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Relatório Anual – Exercício de 2016

 

 

faz com que os Museus se posicionem como concorrentes de outras formas de ocupação de 

tempos livres das pessoas e por isso a nossa constante preocupação em posicionar o Museu 

das Comunicações como um Museu vivo e com vida. Neste sentido, apostamos em testar 

permanentemente narrativas museográficas, em despertar novas experiências e vivências 

no Museu, envolvendo de forma dinâmica todos os que o “habitam” e frequentam com os 

elementos materiais e imateriais que constituem as nossas exposições permanentes e 

temporárias. O Museu das Comunicações quer ser capaz de despertar emoções, de avivar 

memórias, de questionar e fazer refletir, de dar a descobrir experimentando, de facilitar a 

aprendizagem e a partilha de conhecimento sobre o papel e a importância das 

comunicações na forma como nos organizamos e partilhamos informação, interagimos e 

comunicamos uns com os outros. Queremos transformar o nosso Museu num objeto de 

desejo e fazê-lo chegar às pessoas. Queremos criar nas pessoas ao vontade e a curiosidade 

para o visitarem e voltarem, numa palavra queremos criar uma relação de continuidade e 

de compromisso com os clientes/visitantes do nosso Museu, pois nele estão pedaços de 

nós, da nossa vida e da nossa história, construída a cada momento. 

Enquanto espaço onde se cruzam o passado, o presente e o futuro das Comunicações, a 

Fundação ambiciona constituir-se como um “laboratório” de inovação e experimentação, 

onde se antecipam tendências e se propõe uma reflexão sobre as novas tecnologias e o seu 

impacto na organização e vivência quotidiana das pessoas e das sociedades assumindo-se, 

ao mesmo tempo, como interveniente ativa na promoção da cidadania, da literacia, da 

inovação e da inclusão social e acolhendo as mais variadas iniciativas relacionadas com a 

sociedade de informação e do conhecimento. 

Assim e sem negarmos o nosso passado, a nossa história, o nosso património, antes pelo 

contrário ele é para nós um motivo de orgulho que enriquece e fortalece o nosso sentido de 

pertença a este importante sector, não nos esquecemos que temos que olhar para o futuro 

pois é lá que vamos passar o resto dos nossos dias. Por isso a par da nossa missão e 

enquanto espaço onde se cruzam e se encontram o passado, o presente e o futuro das 

comunicações ambicionamos: 

Oferecer um excelente produto que seja valorizado pelos clientes mantendo um programa 

expositivo de primeira qualidade e a oferta ao cliente de uma experiência superlativa e 

única com programas educacionais que marcarão no futuro uma nova geração de 

utilizadores jovens e séniores das novas tecnologias de informação e comunicação; 



 

 

1 MENSAGEM DO CONSELHO EXECUTIVO 

A Fundação Portuguesa das Comunicações (FPC) é uma fundação privada, sem fins 

lucrativos, criada em 1997, com o estatuto de utilidade pública que tem por missão 

promover o estudo, a conservação e a divulgação do património histórico, científico e 

tecnológico das comunicações, bem como realizar atividades de investigação cooperação e 

imagem que visem divulgar a evolução histórica e as novas tecnologias e serviços do sector, 

demonstrando o seu contributo para o desenvolvimento económico-social do País e da 

comunidade, no passado, no presente e no futuro. 

Numa época caracterizada por profundas, radicais e irreversíveis mudanças que ocorrem a 

uma velocidade até aqui nunca vista, importa às Instituições, no quadro da sua missão e 

valores, interrogarem-se e procurar responder de forma clara e precisa a questões tão 

simples como: onde queremos estar como instituição no futuro? Que caminhos teremos 

que percorrer para lá chegar? Como gostaríamos que as pessoas interagissem no dia entre 

elas e com todos os que diariamente contactam connosco? O que distingue e diferencia a 

nossa Instituição das organizações similares? Todas estas questões fazem parte da 

identidade das organizações, da sua maneira de estar e ser, do seu posicionamento e 

desenvolvimento, da sua capacidade de adaptação às mudanças do meio que as envolve e 

da forma como com ele se relacionam. Importa pois procurarmos encontrar, para este 

tempo, e face aos desafios que se nos deparam, as respostas adequadas para as questões 

atrás enunciadas. Estas respostas constituirão a nossa estrela polar, aquela que nos indica o 

caminho a prosseguir, que permite e nos ajuda a alinhar os nossos esforços e a concentrar 

as nossas energias no prosseguir da viagem para lá chegarmos. 

A Fundação Portuguesa das Comunicações pretende assim continuar a afirmar-se como uma 

instituição cultural e científica reconhecida a nível nacional e internacional pelo trabalho 

desenvolvido em termos de preservação, estudo e divulgação do património histórico, 

científico e tecnológico das Comunicações demonstrando a sua evolução e o seu contributo 

para o desenvolvimento económico e social do país, reconhecendo e valorizando o passado, 

para desafiar melhor o futuro que começou ontem. 

Sendo o Museu das Comunicações a face mais visível da Fundação Portuguesa das 

Comunicações, temos claro para nós que a cultura enquanto forma de lazer e conhecimento 
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• Ser cada vez mais ativos na área da inclusão e da promoção da literacia digital e da 

utilização das novas tecnologias ao serviço do bem estar e comodidade dos cidadãos, da 

promoção de uma cidadania mais participativa e inclusiva, do saber, da inovação, da 

competitividade e da nova economia digital; 

• Queremos ser um laboratório de demonstração e experimentação de tendências com 

uma forte ligação às empresas, universidades, escolas, administração local e centros de 

investigação onde serão promovidas e divulgadas ao público em geral a capacidade de 

inovação das nossas empresas, as descobertas dos nossos cientistas, investigadores e 

académicos na área das novas tecnologias de informação e comunicação; 

• Queremos ser um espaço aberto ao diálogo onde se cruzam, intersectam, contaminam 

várias expressões e linguagens artísticas com a memória e o património das 

comunicações. 

E é exatamente com esse objetivo que criamos na Fundação Portuguesa das 

Comunicações “territórios” onde estas dimensões podem ser observadas, 

experienciadas, demonstradas e testadas, nomeadamente: 

• Uma Escola do Futuro onde se testam e experimentam novas soluções e metodologias 

de ensino e onde se promove a inclusão digital dos mais velhos e essencialmente se 

ensina a utilizar as novas tecnologias nomeadamente numa ótica de “funcionamento” e 

relacionamento com as empresas, instituições e estado e novas formas de comunicação 

inter-geracional; 

• Uma Casa do Futuro onde se testam e experimentam soluções de domótica que 

melhoram o nosso conforto, comodidade, bem-estar, segurança, eficiência, 

nomeadamente energética e ainda soluções para pessoas com necessidades especiais; 

• E queremos criar uma Empresa do Futuro onde se testam, se demonstram e se 

experimentam tendências da nova economia digital e suas implicações ao nível do 

emprego, formação e qualificação profissional, novos modelos de negócio, novos 

produtos/serviços, novos paradigmas de gestão, eficiência e qualidade de serviço; 

• Convidamos artistas e acolhemos projetos que promovam o diálogo, a interseção e a 

contaminação entre a nossa exposição permanente com outras expressões e linguagens 

artísticas e criamos espaços específicos para exposições temporárias; 
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• Criamos espaços diversificados que permitem acolher na Fundação a realização de 

reuniões, debates, e conferências sobre os mais variados temas que fazem parte da 

agenda dos nossos dias; 

• Desenvolvemos parcerias com outras Instituições tendo em vista a promoção e 

dinamização de exposições conjuntas e ou a cedência de peças, ultrapassando a 

fronteira do nosso espaço e fazendo chegar ao maior número possível de pessoas 

nomeadamente noutras zonas do país a memória e o património das comunicações. 

Para além destes objectivos e da tenacidade e vigor com que procuramos trabalhar 

diariamente para os atingir, diversificando e dinamizando sempre com preocupações de 

inovação as nossas atividades, espaços e património, continuamos a apostar fortemente na 

sustentabilidade financeira da Fundação seja através do aumento das receitas próprias seja 

através do desenvolvimento de parcerias nas mais diversas áreas. 

Desafiamos e gostamos de ser desafiados uma vez que a nossa missão e objetivos, são de 

per si, o nosso desafio quotidiano em nome de quem nos visita e connosco diariamente 

reconstrói o “edifício” do Saber e da História das comunicações em Portugal. 

Queremos a terminar expressar o nosso reconhecimento e agradecimento aos nossos 

Instituidores, ANACOM, CTT e PT/MEO, aos nossos parceiros, a todos quantos ao longo dos 

anos tem direta ou indiretamente trabalhado nesta casa, aos nossos visitantes, clientes e 

beneficiários das nossas atividades e a todas as organizações com quem ao longo destes 

anos temos encontrado espaços de colaboração, de cooperação e de desenvolvimento de 

projetos comuns. 

Só com a participação de todos conseguimos e conseguiremos atingir os desígnios e os 

objectivos que nos propomos e garantir que a Fundação é um projeto sustentável quer sob 

o ponto de vista financeiro, quer sob o ponto de vista do seu relevante impacto social e 

cultural. 

 

 

O Conselho Executivo 
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2 ÓRGÃOS SOCIAIS, UTILIDADE PÚBLICA E ADEQUAÇÕES ESTATUTÁRIAS 

A Fundação Portuguesa das Comunicações foi instituída como pessoa coletiva de utilidade 

pública ao abrigo do Decreto-Lei nº. 460/77, de 7 de Novembro, conforme despacho 

publicado no D.R. Série II nº. 250, de 26 de Outubro de 1999. 

A Lei-Quadro das Fundações nº 24/2012 de 9 de julho alterada pela Lei – Quadro nº 

150/2015 de 10 de setembro, introduziu alterações significativas nomeadamente no 

modelo institucional de governação da FPC. Os seus estatutos iniciais prescreviam a 

existência de um Conselho Geral, de um Conselho de Administração e de um Conselho 

Fiscal, todos eles prevendo a representação dos seus três Instituidores: ANACOM; CTT e 

PT/MEO. Já o novo regime jurídico estabelece que são órgãos obrigatórios das fundações 

privadas, um órgão de Administração, um órgão Executivo e um órgão de Fiscalização. Os 

membros dos órgãos sociais não são remunerados pelo exercício desta função. 

De acordo com as respetivas Leis – Quadro, as fundações privadas que possuam estatuto de 

utilidade pública (o pedido de confirmação do estatuto de utilidade pública da Fundação 

Portuguesa das Comunicações foi obtido em 12/02/2013 e publicado por Despacho nº 

2384/2013 do SEPCM), sob pena de caducidade do estatuto, ficam obrigadas a adequar a 

sua denominação, os seus estatutos e a respetiva orgânica. 

Assim, em abril de 2014, o Conselho Geral da FPC aprovou por unanimidade a “proposta de 

modificação de Estatutos”, que foi enviada para a Presidência do Conselho de Ministros, nos 

termos do disposto no nº 38ª da Lei-quadro das Fundações tendo obtido parecer positivo, 

em março de 2015. Em agosto de 2015 foram aprovados e publicados os novos Estatutos 

através da respetiva escritura pública. 

Em outubro de 2015, o Conselho de Administração designou e nomeou os novos órgãos 

sociais, cuja composição passou a ser: 

Conselho de Administração: 

Presidente: ANACOM, Autoridade Nacional de Comunicações, que designou a Prof.ª 

Doutora Maria de Fátima Henriques da Silva Barros Bertoldi; 

Vogal: MEO, Serviços de Comunicações e Multimédia, S.A. que designou o Eng.º Paulo 

Manuel da Conceição Neves; 

9

RELATÓRIO ANUAL 2016



 

 

Vogal: CTT – Correios de Portugal, S.A. que designou o Dr. Francisco José Queiroz de Barros 

de Lacerda. 

Conselho Executivo 

Presidente: Eng.º Luís Manuel de Maia Mendes de Andrade, em representação do Fundador 

CTT; 

Vogal: Eng.ª Maria Teresa Mendes Barbosa da Costa Salema, em representação do 

Fundador PT/ MEO; 

Vogal: Eng.º João Miguel Montes Alves de Castro, em representação do Fundador ANACOM, 

substituído pelo Dr. Mário Alberto dos Santos Soares de Freitas, eleito na reunião do 

Conselho de Administração de 20/12/2016 e com efeitos a 01/01/2017. 

Fiscal Único 

Oliveira, Reis & Associados, SROC, Lda., representada pelo Dr. José Vieira dos Reis, e como 

Fiscal único suplente Joaquim Oliveira de Jesus. 

3 FINANCIAMENTO E CONTENÇÃO ORÇAMENTAL 

As contribuições dos Instituidores aprovadas para o ano de 2016, foram idênticas às do ano 

anterior, no valor anual de 204.000 euros por Instituidor. 

Assim, o ano de 2016, tal como o ano anterior, caracterizou-se por uma forte contenção 

orçamental, agravada pela redução de recursos humanos cedidos pela ANACOM à 

Fundação. Como tal, realizou-se um esforço adicional na alavancagem e aumento de 

rendimentos próprios essencialmente com cedência de espaços, como forma de reduzir os 

impactos da contenção orçamental e aumentar a notoriedade e protagonismo da Fundação, 

conferindo-lhe um importante papel como palco de um conjunto de iniciativas ligadas às 

novas tecnologias de informação e comunicação e à sociedade de informação. No ano de 

2016 os rendimentos próprios representam cerca de 23% do total de rendimentos. 

As transferências do Estado/apoios financeiros públicos para a Fundação Portuguesa das 

Comunicações, contribuição anual do Instituidor ANACOM e subsídios IEFP correspondentes 

aos programas de estágios profissionais e contratos de emprego/inserção, representam no 

ano de 2016 apenas 27% do financiamento global, ou seja a Fundação Portuguesa das 

Comunicações é maioritariamente financiada, 73%, através de contribuições privadas (CTT e 

PT/MEO) e rendimentos próprios. 
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De realçar, ainda, que em 2016 continuámos a aprofundar, melhorar e desenvolver o 

programa iniciado em 2015 de medição e avaliação constante da eficácia, eficiência e 

produtividade das equipas e desempenhos individuais dos colaboradores, o sistema de 

reporte de gestão trimestral e controlo mensal que permite medir e avaliar a realização 

orçamental, a evolução do investimento, a gestão do património, a programação expositiva 

e cultural, bem como o impacto social das atividades, a reputação e comunicação, a 

qualidade, a satisfação e o reconhecimento de todos os clientes/beneficiários que visitam 

ou utilizam os nossos serviços. 
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Exposição permanente “Vencer a distância - Cinco séculos de Comunicações em Portugal” - Telecomunicações

Relatório de Actividades 2016



Visitantes da FPC a
eventos corporativos

12 766  (19%)

Visitas de escolas ao Museu

28 720  (85%)
Clientes da cafetaria e loja

22 000  (32%)

Visitas individuais ao Museu

5 004  (7%)

Visitantes e beneficiários diretos

Atividades e iniciativas do Serviço Educativo

1 371
visitas guiadas

2 305
participantes em

oficinas e workshops

Total de visitantes:

46 490
pessoas

Total de visitantes
ao Museu:

33 724
pessoas

Total geral:
68 490

pessoas
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Programação cultural e expositiva

Parcerias para o desenvolvimento e divulgação das atividades

130
parcerias

14
parcerias locais

14
Exposições
temporárias

Satisfação dos clientes do Museu

92%
Resultado 

do Inquérito 
de satisfação
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Arquivo Histórico e Biblioteca

Partilha e difusão de conhecimento

39
participações
em exposições

2 883
itens cedidos 

Documentos e itens

Biblioteca:

80 000
itens

Arquivo Histórico:

42 000
UI

(500 000 documentos)

Arquivo Iconográfico:

150 000
itens

Utilizadores da biblioteca e arquivo histórico

711
clientes

1 767
empréstimos 

em sala

Conservação e restauro

1170
horas
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Partilha e difusão de conhecimento

Gestão do Património Postal e Telecomunicações

Acervo Postal

15 907 peças

12 coleções

Acervo de Telecomunicações

48 769 peças

10 coleções

Acervo:
64 676 peças

181
peças cedidas

para exposições e
outros eventos

18
participações em

exposições e
outros eventos

Acervo

43
Peças desincorporadas 

do acervo

185
Peças incorporadas 

no acervo

92
Peças em conservação 

e restauro

16

RELATÓRIO ANUAL 2016



Gestão do Património Filatélico e Artístico

Património filatélico

Património Artístico

Partilha e difusão de conhecimento

Incorporações do ano

57 267
Peças do acervo:

3,4 
milhões divididas por

27
coleções

22
participações
em exposições

769
peças cedidas para

exposições e
outros eventos

peças incorporadas 
no ano

3
Total de peças 

do acervo:

788
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2 MUSEU DAS COMUNICAÇÕES 

Criado para promover e divulgar o património histórico científico e cultural das 

comunicações, bem como a história do sector em Portugal, o Museu das Comunicações 

recebe diariamente um número significativo de visitantes, com realce para grupos de alunos 

de várias escolas do País, dos mais diversos escalões etários e graus de ensino, para os quais 

diariamente se organizam visitas guiadas de carácter pedagógico e cultural, bem como 

atividades, oficinas e ateliers diversos. 

Ao longo de 2016 recebeu 33724 visitantes, mais 17,1% que no ano anterior. Este aumento 

reflete a diversificação da oferta cultural com vista à captação de novos públicos, a 

adequação dos conteúdos do Museu aos programas escolares e o contexto macro 

económico mais favorável, que se traduziu num aumento das visitas de estudo e do número 

de visitantes por parte das instituições de ensino. 

Programação e animação educativa 

• Programação Educativa de Continuidade para Comunidade Escolar 

O Serviço Educativo tem como missão contribuir para o enriquecimento cultural da 

sociedade, procurando ir ao encontro das necessidades do público escolar, público famílias, 

público sénior e público em geral. Para este fim, o Museu das Comunicações promoveu 

visitas guiadas aos vários segmentos de públicos identificados, com base num guião 

cientificamente desenvolvido, e cobrindo todas as exposições patentes no Museu e 

desenvolveu um Programa Educativo caracterizado por um conjunto de atividades 

diversificadas, organizadas tematicamente em torno das exposições permanentes e 

temporárias. 

Os projetos no horizonte temporal de um ano letivo, criados em anos anteriores 

continuaram a ser disponibilizados ao público, tais como: «O Mundo das Comunicações», 

«Construir o Futuro», «Artpostcom», «Escola do Futuro», «Do Museu à Escola e da Escola 

ao Museu», e «O Museu sai à rua». 

Sublinhamos o projeto sobre tema “Dia das Jovens Mulheres nas TIC | Girls in ICT Day 

2016”, apoiado por diversos parceiros. A FPC associou-se a esta importante iniciativa, criada 

pela União Internacional das Telecomunicações (UIT), convidando as escolas/universidades 

a refletirem sobre esta temática chamando-as ao desafio de criar uma peça em suporte 

digital e participar num debate. Os trabalhos a concurso foram divulgados no Facebook da 
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FPC|MC e o debate, sob os temas «Somos todos digitais?» e «Que Professor no futuro?», 

encerrou as comemorações da iniciativa no dia 6 de maio 

• Programação Cultural de Continuidade para Público Individual 

Prosseguiu-se com o programa “4 Sábados, 4 temas”, oficinas para famílias com crianças e 

jovens ao fim de semana, iniciado em 2011, e concebido em torno de 4 temáticas: Conhecer 

o Museu; Espaço das Artes; Cientistas invadem o Museu; e Meios e formas de comunicação. 

Deu-se continuidade às atividades exploratórias do território de implantação do museu, 

através dos projetos “Do Museu ao Bairro da Madragoa”, iniciado em 2009, e “O Museu sai 

à Rua - o sítio de São Paulo”, iniciado em 2015, ambos com o objetivo de reforçar a 

identidade e a missão do museu, de acordo com os novos paradigmas da museologia social. 

O primeiro percurso, premiado pela APOM - Associação Portuguesa de Museologia, em 

2011, com a menção honrosa na Categoria Criatividade e Inovação, mantém a sua 

atualidade, comprovada pelo interesse despertado nos media e nas instituições de 

promoção do património, bem como pelo incremento do público participante e do 

entusiasmo dos parceiros; 

«O Museu sai à rua» é um projeto de visitas guiadas mensais que partem do Museu para o 

território circundante com o objectivo de conhecer o património vizinho. Durante o ano de 

2016 consolidamos as visitas ao Lugar de São Paulo com diferentes percursos e visitas a 

espaços diversificados. No primeiro sábado de cada mês, através de uma visita guiada 

conhecemos as ruas, os espaços, as casas e as gentes deste Sítio, em percursos que nos 

fazem passar pelos seguintes locais: Largo Vitorino Damásio | Cais do Tojo | Rua do Poço 

dos Negros | Gaivotas | Bairro da Bica | Largo de São Paulo | Banhos Públicos de São Paulo 

(atualmente a Ordem dos Arquitetos); 

• Programação Cultural de Continuidade com a Comunidade 

Salientamos entre outros as seguintes ações de envolvimento com a comunidade: 

a) Desenvolvimento de um projeto de extensão cultural com a Junta de Freguesia da 

Misericórdia e com o Centro Paroquial da Igreja de São Paulo, através da colaboração no 

projeto de cidadania e envelhecimento ativo, em que o Museu promove a literacia Digital, 

nomeadamente para assinalar o Dia da Internet Segura; 

b) Parceria com a Fermenta, com a Casa Pia, IP Lisboa, a Oficina do Cego e a APF, do projeto 

A Avó Veio Trabalhar, com o apoio da 5ª Edição do Programa BIPZIP - CML, de que resultou, 

desde 2015, a programação das tertúlias “Learning Fridays” - espaços de partilha de 

 

 

memória - e cujo tema em 2016 foi  ”O coleccionismo”. A sessão contou com a participação 

de três especialistas em temáticas tais como gravatas, brinquedos e peças filatélicas, numa 

tertúlia informal onde se cruzou o saber de várias experiências; 

c) Participação na Feira Vizinha, um mercado de rua associado aos comerciantes locais que 

ocupa o Largo Dr. António de Sousa de Macedo e a Travessa do Poço dos Negros, com o 

objetivo de valorização e revitalização do comércio em São Paulo, através da divulgação de 

instituições, produtos e comerciantes locais, promovendo a sua proximidade. A FPC | 

Museu das Comunicações associou-se à iniciativa com o desafio “Conversas à janela“, 

atividade promotora  da “comunicação” pela criação de um objeto de Arte Postal utilizando 

materiais diversos como caixas, objetos, envelopes, postais, carimbos. No final, os postais 

seguiram pelo correio para o Museu das Comunicações, e integraram uma instalação 

coletiva, uma janela de opiniões sobre o mundo que nos rodeia. 

d) Acolhimento de várias turmas das escolas do nosso território, abrangidos pela 8ª edição 

do InShadow - Festival Internacional de Vídeo, Performance e Tecnologias (iniciativa da 

Vo'Arte em co-produção com o São Luiz Teatro Municipal) nas exposições do Museu, onde 

se realizaram  workshops que ligaram os temas da Comunicação e Tecnologia aos conteúdos 

do festival. 

 

• Oficinas de Férias no Museu 

Um programa concebido para oferecer às famílias propostas de aprendizagem em contexto 

não-formal dos seus educandos, com qualidade pedagógica de um espaço patrimonial 

vocacionado para a herança cultural do passado histórico das comunicações assim como, 

para o presente da Sociedade da Informação, com vista a dotá-los de ferramentas para 

atingirem a Sociedade do Conhecimento e a utilizarem as TIC como instrumentos de 

trabalho e de lazer, de forma ética e segura. Com esse propósito, foi criada a seguinte 

programação de Oficinas de Férias em 2016: 

a) Carnaval: «Carnaval dos Animais»; 

b) Páscoa: «Que segredos nos contam os filmes?» numa parceria com o Museu da 

Marioneta; 

c) Verão: «Anos e anos a contar histórias» em parceria com o Museu da Marioneta que este 

ano celebrou o seu aniversário; 

 

 

FPC|MC e o debate, sob os temas «Somos todos digitais?» e «Que Professor no futuro?», 

encerrou as comemorações da iniciativa no dia 6 de maio 

• Programação Cultural de Continuidade para Público Individual 

Prosseguiu-se com o programa “4 Sábados, 4 temas”, oficinas para famílias com crianças e 

jovens ao fim de semana, iniciado em 2011, e concebido em torno de 4 temáticas: Conhecer 

o Museu; Espaço das Artes; Cientistas invadem o Museu; e Meios e formas de comunicação. 

Deu-se continuidade às atividades exploratórias do território de implantação do museu, 

através dos projetos “Do Museu ao Bairro da Madragoa”, iniciado em 2009, e “O Museu sai 

à Rua - o sítio de São Paulo”, iniciado em 2015, ambos com o objetivo de reforçar a 

identidade e a missão do museu, de acordo com os novos paradigmas da museologia social. 
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(atualmente a Ordem dos Arquitetos); 
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Salientamos entre outros as seguintes ações de envolvimento com a comunidade: 
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A Avó Veio Trabalhar, com o apoio da 5ª Edição do Programa BIPZIP - CML, de que resultou, 

desde 2015, a programação das tertúlias “Learning Fridays” - espaços de partilha de 

 

 

memória - e cujo tema em 2016 foi  ”O coleccionismo”. A sessão contou com a participação 

de três especialistas em temáticas tais como gravatas, brinquedos e peças filatélicas, numa 

tertúlia informal onde se cruzou o saber de várias experiências; 

c) Participação na Feira Vizinha, um mercado de rua associado aos comerciantes locais que 

ocupa o Largo Dr. António de Sousa de Macedo e a Travessa do Poço dos Negros, com o 

objetivo de valorização e revitalização do comércio em São Paulo, através da divulgação de 

instituições, produtos e comerciantes locais, promovendo a sua proximidade. A FPC | 

Museu das Comunicações associou-se à iniciativa com o desafio “Conversas à janela“, 

atividade promotora  da “comunicação” pela criação de um objeto de Arte Postal utilizando 

materiais diversos como caixas, objetos, envelopes, postais, carimbos. No final, os postais 

seguiram pelo correio para o Museu das Comunicações, e integraram uma instalação 

coletiva, uma janela de opiniões sobre o mundo que nos rodeia. 

d) Acolhimento de várias turmas das escolas do nosso território, abrangidos pela 8ª edição 

do InShadow - Festival Internacional de Vídeo, Performance e Tecnologias (iniciativa da 

Vo'Arte em co-produção com o São Luiz Teatro Municipal) nas exposições do Museu, onde 

se realizaram  workshops que ligaram os temas da Comunicação e Tecnologia aos conteúdos 

do festival. 

 

• Oficinas de Férias no Museu 

Um programa concebido para oferecer às famílias propostas de aprendizagem em contexto 

não-formal dos seus educandos, com qualidade pedagógica de um espaço patrimonial 

vocacionado para a herança cultural do passado histórico das comunicações assim como, 

para o presente da Sociedade da Informação, com vista a dotá-los de ferramentas para 

atingirem a Sociedade do Conhecimento e a utilizarem as TIC como instrumentos de 

trabalho e de lazer, de forma ética e segura. Com esse propósito, foi criada a seguinte 

programação de Oficinas de Férias em 2016: 

a) Carnaval: «Carnaval dos Animais»; 

b) Páscoa: «Que segredos nos contam os filmes?» numa parceria com o Museu da 

Marioneta; 

c) Verão: «Anos e anos a contar histórias» em parceria com o Museu da Marioneta que este 

ano celebrou o seu aniversário; 
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d) Natal: «Contos de Natal e outras histórias» em parceria com o Museu da Marioneta e 

com a associação Os Filhos de Lumière. 

• Programação Expositiva para os Dias Mundiais 

O Museu das Comunicações comemorou o 17 de Maio, Dia Mundial das Telecomunicações 

e da Sociedade da Informação (DMT&SI), com o tema «ICT entrepreneurship for social 

impact» proposto pela União Internacional das Telecomunicações (UIT). À semelhança dos 

outros Estados Membros da UIT, Portugal, através da Fundação Portuguesa das 

Comunicações (FPC) associa-se às comemorações deste dia, com um programa que inclui a 

sessão institucional, a inauguração de exposições e ainda atividades sobre a temática para o 

público escolar. 

Neste contexto foi aberta ao público, a renovada exposição ‘O cabo submarino num mar de 

conetividades’, inaugurada em 2015, e que contou com o Alto Patrocínio de Sua Excelência 

o Presidente da República. 

Além desta exposição ligada ao sector da atividade da FPC foi inaugurada a exposição de 

arte contemporânea «8 Artistas – Coleção de Arte Contemporânea da Fundação PT». 

No seguimento dos projetos expositivos foram elaborados programas educativos específicos 

para cada exposição.  

O Dia Mundial dos Correios, 9 de outubro de 1874, decorrente da assinatura do Tratado de 

Berna pelos Membros da União Postal Universal (UPU), é todos os anos celebrado 

mundialmente neste Dia. Portugal, como Membro fundador da UPU, associou-se a este Dia 

através de uma cerimónia que contou com a presença de prestigiadas individualidades do 

Sector das Comunicações, de que se destaca o lançamento da emissão de selos 

comemorativa “500 anos do Correio em Portugal”, a entrega dos prémios do concurso «A 

Melhor carta 2016» e a inauguração da renovação do núcleo de Correios da exposição 

permanente «Cinco Séculos de Comunicações em Portugal – Vencer a Distância». 

Neste âmbito, o Serviço Educativo da FPC| Museu das Comunicações, promoveu um 

conjunto de atividades comemorativas desta efeméride na semana de 6 a 10 de outubro, 

onde se explicou a importância dos serviços postais no vanguardismo dos portugueses, que 

comunicam à escala global desde o século XV. 
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através de uma cerimónia que contou com a presença de prestigiadas individualidades do 

Sector das Comunicações, de que se destaca o lançamento da emissão de selos 

comemorativa “500 anos do Correio em Portugal”, a entrega dos prémios do concurso «A 

Melhor carta 2016» e a inauguração da renovação do núcleo de Correios da exposição 

permanente «Cinco Séculos de Comunicações em Portugal – Vencer a Distância». 

Neste âmbito, o Serviço Educativo da FPC| Museu das Comunicações, promoveu um 

conjunto de atividades comemorativas desta efeméride na semana de 6 a 10 de outubro, 

onde se explicou a importância dos serviços postais no vanguardismo dos portugueses, que 

comunicam à escala global desde o século XV. 
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• Programação para Dias Especiais 

O Museu das Comunicações explorou o acervo histórico, científico, tecnológico e artístico 

das Comunicações, para perpetuar a memória da história das comunicações em Portugal e 

contribuir para a divulgação das novas tecnologias de comunicação e informação. 

Salientam-se as ações associadas aos seguintes eventos e temas: 

a) Comemoração do dia de S. Valentim com a Oficina do dia dos namorados, dedicada à 

«Arte Postal» 

b) Celebração do Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, no dia 18 de Abril, 

subordinado ao tema «Desporto, um Património Comum», com atividades de descoberta do 

território onde se implanta a Fundação e o seu Museu, através de uma caminhada “Roteiros 

Digitais”, para o público geral e às famílias. A atividade começou dentro do Museu e partiu-

se à descoberta da história, da memória e do património local. Nesse passeio exploratório o 

visitante foi desafiado a captar imagens e sons, dentro e fora do Museu, e depois, na Escola 

do Futuro, a criar e publicar o seu Roteiro Digital num blogue. 

c) Participação nas celebrações do Dia Internacional dos Museus, dia 18 de maio, dedicado 

ao tema «Museus e Paisagens Culturais», com uma visita de exploração da “paisagem” do 

bairro de implantação do museu, cruzando histórias e memórias com as atuais vivências que 

compõem a paisagem diversa do lugar de São Paulo. 

d) As Jornadas Europeias do Património, este ano subordinadas ao tema «Comunidades e 

Culturas», iniciativa do Conselho da Europa e da União Europeia, têm por objetivo a 

sensibilização dos cidadãos para a importância da salvaguarda do Património. «Por dentro - 

uma visita à reserva museológica da Boa-Hora» e «O Museu sai à rua... e dá-lhe a conhecer 

São Paulo» foram as atividades oferecidas que permitiram aos visitantes, respetivamente, o 

contacto direto com o património, que constitui o seu acervo, e com o território onde se 

implanta e com a comunidade envolvente; 

f) Oficinas Especiais de TV no Dia do Pai e no Dia da Mãe “Olá, Pai. Olá Mãe. Estou na TV!” 

para explorar os bastidores da televisão e realizar uma gravação de uma mensagem no 

estúdio de TV para surpreender os pais no seus dia especial. 

g) Comemoração do Dia Mundial da Fotografia em parceria com o Pavilhão do 

Conhecimento, através da realização de uma oficina sobre fotografia digital para o grande 

público. 
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h) Dia Mundial da Rádio «Oficina Canta mas não é canário» é uma atividade de exploração 

das técnicas de rádio e das potencialidades do som como meio de comunicação e 

expressão, nomeadamente, de algumas técnicas utilizadas nas radionovelas. 

i) Oficina «Um mapa para me perder» concebida no âmbito da  Programação Educativa 

concebida especialmente para a divulgação e animação das exposições temporárias de arte 

contemporânea, cujo tema para o ano de 2016 foi Comunicação e Mobilidade. Dedicada ao 

público individual e famílias ao sábado; 

j) Celebração do Dia Europeu de Fundações e Doadores, com um conjunto de atividades, 

gratuitas de que destacamos a Oficina Conhecer o Museu - Enigma” e uma das exposições 

do Festival PLUNC (Festival Internacional de Artes Digitais e Novos Media). 

 

Programação Formativa 

O museu desenvolve uma Oferta Formativa dirigida a três tipos de destinatários, o público 

geral, os professores e educadores e os alunos. Esta oferta privilegiou a interação dos 

participantes com o objeto museológico dos diferentes núcleos expositivos, a sua 

interpretação e o desenvolvimento de relações efetivas e “afetivas” com o património das 

comunicações, a qual apresentou os seguintes momentos: 

a) Workshops com temáticas diversificadas para o público geral e empresas 

- Cursos na área das TIC, designadamente: “Introdução à Informática”, “Edição de Vídeo” e 

“Photoshop”, destinados a jovens, adultos e seniores, em parceria com a ACIS; 

- Workshop prático “Como desenhar no estilo Manga”, com orientação de Ricardo 

Andrade e Teodora Costa, membros do JanKenPon, sobre banda desenhada no estilo 

Manga, em que o participante começa a desenhar ao mesmo tempo que vai aprendendo 

as regras, as bases de ilustração e o estilo de desenho manga. No final do dia cada 

participante tem uma ilustração que pode ser a capa da sua primeira história a utilizar no 

segundo nível de formação; 

- Workshop “Aprende a Comunicar”, dedicado a jovens, e “A Importância de Comunicar”, 

dedicado a adultos, em que se aprendem técnicas de comunicar oralmente, com a 

orientação de Maria João Simões e Sandra Pimenta; 

- Workshops de Ilustração e de Fotografia onde os espaços expositivos e o acervo 

museológico servem de tema e inspiração às sessões realizadas em parceria com os 

Urban Sketchers Portugal e com a Foto e Sketchers 2; 

 

 

- Implementação de ações de Team Building no âmbito dos espaços expositivos, com a 

realização de atividades nas exposições para grupos de empresas. 

b) Sessões especiais para Professores e Formação acreditada em parceria com centros de 

formação profissional: 

- Encontros de “Apresentação do Programa Educativo do Museu às Escolas” que incluiu as 

novidades, renovações e atualizações dos conteúdos dos diferentes espaços de exposição 

do Museu das Comunicações ao longo do ano civil de 2016; 

- Ação de Formação “Projetos educativos em Bibliotecas Escolares: dinamização do livro 

em contexto real e virtual” para os professores bibliotecários, em colaboração com a 

Rede de Bibliotecas de Escolares, orientada por Liliana Pina e Margarida Toscano; 

- Oficina de “Impressão 3D”,  Oficina de “Arduíno + Scratch” e  Encontro acreditado sobre 

“Disciplina de TIC Competências para a vida - Apresentação de Resultados de Inquéritos 

aos professores de TIC”, em parceria com a ANPRI - Associação Nacional de Professores 

de Informática. 

c) Apoio a trabalhos escolares, universitários no âmbito de mestrados e doutoramentos e 

Acolhimento de Estágios Curriculares do Secundário e Universitário, tais como: 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, a Escola Profissional Bento Jesus Caraça, 

a Escola Secundária Passos Manuel, a Escola Secundária Marquês de Pombal e o SISEP 

(Sindicato dos Profissionais dos Seguros de Portugal), nas áreas curriculares de Cultura e 

Comunicação, Informática, Gestão de Redes, Turismo, Teatro e Artes Gráficas. 

 

Promoção e Divulgação Externa 

De acordo com os seus objetivos de divulgação do património museológico, o Museu das 

Comunicações desenvolveu várias ações externas de promoção da Fundação e da 

programação cultural do Museu: produção de conteúdos para publicações diversas; 

participação em programas de rádio e televisão; visitas a escolas, associações de seniores e 

outras instituições de carácter social; presença em congressos, conferências, seminários, e 

outros encontros, de que se releva: 

- Participação num painel sobre "Desenvolvimento Cultural" integrado no Seminário “A 

Cidadania e a Cultura em Diálogo com História: Palestras”, comemorativo do Centenário 

da Escola da Paiã; 
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i) Oficina «Um mapa para me perder» concebida no âmbito da  Programação Educativa 

concebida especialmente para a divulgação e animação das exposições temporárias de arte 

contemporânea, cujo tema para o ano de 2016 foi Comunicação e Mobilidade. Dedicada ao 

público individual e famílias ao sábado; 

j) Celebração do Dia Europeu de Fundações e Doadores, com um conjunto de atividades, 

gratuitas de que destacamos a Oficina Conhecer o Museu - Enigma” e uma das exposições 

do Festival PLUNC (Festival Internacional de Artes Digitais e Novos Media). 

 

Programação Formativa 

O museu desenvolve uma Oferta Formativa dirigida a três tipos de destinatários, o público 

geral, os professores e educadores e os alunos. Esta oferta privilegiou a interação dos 

participantes com o objeto museológico dos diferentes núcleos expositivos, a sua 

interpretação e o desenvolvimento de relações efetivas e “afetivas” com o património das 

comunicações, a qual apresentou os seguintes momentos: 

a) Workshops com temáticas diversificadas para o público geral e empresas 

- Cursos na área das TIC, designadamente: “Introdução à Informática”, “Edição de Vídeo” e 

“Photoshop”, destinados a jovens, adultos e seniores, em parceria com a ACIS; 

- Workshop prático “Como desenhar no estilo Manga”, com orientação de Ricardo 

Andrade e Teodora Costa, membros do JanKenPon, sobre banda desenhada no estilo 

Manga, em que o participante começa a desenhar ao mesmo tempo que vai aprendendo 

as regras, as bases de ilustração e o estilo de desenho manga. No final do dia cada 

participante tem uma ilustração que pode ser a capa da sua primeira história a utilizar no 

segundo nível de formação; 

- Workshop “Aprende a Comunicar”, dedicado a jovens, e “A Importância de Comunicar”, 

dedicado a adultos, em que se aprendem técnicas de comunicar oralmente, com a 

orientação de Maria João Simões e Sandra Pimenta; 

- Workshops de Ilustração e de Fotografia onde os espaços expositivos e o acervo 

museológico servem de tema e inspiração às sessões realizadas em parceria com os 
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- Implementação de ações de Team Building no âmbito dos espaços expositivos, com a 

realização de atividades nas exposições para grupos de empresas. 

b) Sessões especiais para Professores e Formação acreditada em parceria com centros de 

formação profissional: 

- Encontros de “Apresentação do Programa Educativo do Museu às Escolas” que incluiu as 

novidades, renovações e atualizações dos conteúdos dos diferentes espaços de exposição 

do Museu das Comunicações ao longo do ano civil de 2016; 

- Ação de Formação “Projetos educativos em Bibliotecas Escolares: dinamização do livro 

em contexto real e virtual” para os professores bibliotecários, em colaboração com a 

Rede de Bibliotecas de Escolares, orientada por Liliana Pina e Margarida Toscano; 

- Oficina de “Impressão 3D”,  Oficina de “Arduíno + Scratch” e  Encontro acreditado sobre 

“Disciplina de TIC Competências para a vida - Apresentação de Resultados de Inquéritos 

aos professores de TIC”, em parceria com a ANPRI - Associação Nacional de Professores 

de Informática. 

c) Apoio a trabalhos escolares, universitários no âmbito de mestrados e doutoramentos e 

Acolhimento de Estágios Curriculares do Secundário e Universitário, tais como: 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, a Escola Profissional Bento Jesus Caraça, 

a Escola Secundária Passos Manuel, a Escola Secundária Marquês de Pombal e o SISEP 

(Sindicato dos Profissionais dos Seguros de Portugal), nas áreas curriculares de Cultura e 

Comunicação, Informática, Gestão de Redes, Turismo, Teatro e Artes Gráficas. 

 

Promoção e Divulgação Externa 

De acordo com os seus objetivos de divulgação do património museológico, o Museu das 

Comunicações desenvolveu várias ações externas de promoção da Fundação e da 

programação cultural do Museu: produção de conteúdos para publicações diversas; 

participação em programas de rádio e televisão; visitas a escolas, associações de seniores e 

outras instituições de carácter social; presença em congressos, conferências, seminários, e 

outros encontros, de que se releva: 

- Participação num painel sobre "Desenvolvimento Cultural" integrado no Seminário “A 

Cidadania e a Cultura em Diálogo com História: Palestras”, comemorativo do Centenário 

da Escola da Paiã; 
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- Acolhimento da Entrega de Prémios do Concurso “7 Dias, 7 Dicas sobre os Media 2016”, 

promovida pela Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) em parceria com a Direção-Geral da 

Educação (DGE), a Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) e a Comissão Nacional da 

Unesco (CNU); 

- Apresentação do Programa “4 Sábados 4 Temas” num Programa de Divulgação Cultural 

aos ouvintes da TSF 

- Acolhimento de um debate «Quase seis décadas de televisão em Portugal» realizado por 

Sandra Pimenta, Maria João Simões e Luís Pereira de Sousa, dia 5 de Dezembro na FPC, 

em parceria com “mulheres.com” e com a RTP 

- Candidatura da exposição ‘O cabo submarino num mar de conectividades’, inaugurada em 

2015, renovada em 2016, aos prémios da Associação Portuguesa de Museologia (APOM), 

que mereceu a distinção da melhor exposição temporária em de junho de 2016. 

- Apresentação da Fundação e da Programação do Museus nas reuniões concelhias da RBE – 

Rede de Bibliotecas Escolares: de Lisboa na Escola Secundária de D. Dinis de Chelas (70 

professores), Sintra (48 professores), Loures (30 a 38 professores)  Oeiras (30 

professores). 

 

3 PROGRAMAÇÃO EXPOSITIVA E CULTURAL 

Em 2016 a Fundação reforçou o seu papel de agente cultural no âmbito da arte 

contemporânea através de exposições criteriosamente escolhidas, para apresentação na 

sua Galeria Central. 

Neste quadro, destacou-se uma parceria “chave na mão” com a Galeria Bessa Pereira. No 

âmbito desta parceria, todos os custos de (concepção, montagem, desenvolvimento, 

divulgação) ficaram a cargo do parceiro, não obstante os convites serem feitos por ambas as 

entidades, como parceiras. Além disso, como contrapartida, cada um dos artistas doou um 

das suas obras à Fundação. Em complemento das exposições foram realizadas “conversas” 

em torno da arte contemporânea. 

No quadro das conferências de variada temática que a FPC já habituou o seu público, em 

2016 foi desenvolvido o projeto “Mobile Edge” com a parceria da Boldint. Trata-se de um 

ciclo de três conferências anuais em torno do tema “internet of things” e da inclusão de 

soluções inovadoras nesta área na “Casa do Futuro”. 

 

 

Além disso, salienta-se, em termos genéricos, que FPC e seu Museu das Comunicações 

associaram a sua programação anual a dias com temáticas de interesse geral, estabelecidas 

a nível nacional ou internacional, como forma de alavancar a sua divulgação e comunicação. 

A atividade desses dias é habitualmente organizada com parceiros relevantes para os 

respetivos temas. 

A Fundação, através do seu Museu das Comunicações, respondeu mais uma vez ao apelo da 

UIT de trazer mais competências para o setor das TIC, lançado para as quartas quintas-feiras 

do mês de Abril, o “Girls in ICT”, com um desafio junto das escolas e um debate realizado na 

Fundação. O desafio deste ano abrangeu os seguintes dois temas: (1) “Somos todos 

digitais?”  (todos os cidadãos participam no novo mundo?), visando sensibilizar os jovens 

para a inclusão digital e sua necessidade (no sentido da paridade de géneros e, mais do que 

isso, no sentido de integração global de todos no mundo digital), e (2) “Que Professor no 

Futuro?” (que ferramentas e quais as necessidades?), aqui a ideia é apelar a um conceito de 

Escola do Futuro, e a um professor digital, focando na necessidade de professores digitais 

que saibam utilizar estas ferramentas a seu favor, a favor dos alunos. 

 

Programação por Mês 

13 de janeiro a 12 de março ─ Exposição de Pintura de Rui Sanches “Suite Alentejana”, 

patente na Galeria Central. 

26 de fevereiro a 30 de julho ─ Exposição “Correspondências”, integrada na exposição 

“Vencer a Distância” da exposição permanente. 

Exposição coletiva das obras dos artistas Amarante Abramovici, João Vasco Paiva, Maria 

Covadonga Barreiro, Sérgio Leitão e Tânia Dinis em conjunto com as obras da coleção 

permanente da FPC. Projeto coordenado pela Professora Eduarda Neves. 

23 de março a 7 de maio ─ Exposição de Sara Bichão “O meu sol chora”, em parceria com a 

Galeria Bessa Pereira. 

17 de maio a 17 de setembro ─ Exposição de obras de arte contemporânea da Coleção 

Fundação PT designada “8 Artistas”, em parceria com a Fundação PT. A exposição é 

dedicada ao trabalho de mulheres em arte contemporânea. 
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26 de fevereiro a 30 de julho ─ Exposição “Correspondências”, integrada na exposição 
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17 de maio a 17 de setembro ─ Exposição de fotografia da ACIS – Associação das 

Comunicações Instituto Sénior. 

3 junho a 4 de julho ─ The VIR2COPE Project - European Blended Learning and HDR 

Photography. Exposição fotográfica em parceria com a EPI Escola Profissional de Imagem, 

que assinalou o encerramento do Projeto Europeu ERASMUS +. 

30 de junho a 15 de outubro ─ Exposição de Ana Harthely “Pintura de Signos” integrada no 

Festival do Silêncio. 

19 de julho a 22 de julho ─ Over & Out, Exposição dos melhores trabalhos do Departamento 

de Cinema e Arte dos Media da Universidade Lusófona. 

15 de setembro a 31 de outubro ─ MoMoWo, Projeto Europeu MoMoWo - Women’s 

creativity since the Modern Movement, em parceria com o IADE. Apresentou o trabalho de 

mulheres nas áreas de arquitetura, design e engenharia civil nos últimos 100 anos. 

Exposição patrocinada pelo Fundo para a criatividade da União Europeia e itinerante pelos 

países envolvidos: Eslovénia, Espanha, França, Itália, Holanda e Portugal. 

15 de setembro a 30 de outubro ─ The Dirty Business Show, em parceria com a Associação 

Plano Lisboa 2016 Critical Cities e com o apoio da Câmara Municipal de Lisboa. 

29 de setembro a 2 de outubro - 2ª Edição do Festival PLUNC, Festival Internacional de 

Artes Digitais e Novos Media. 

6 de outubro a 3 de novembro ─ Exposição de Rita Gaspar Vieira “Murmúrio da 

Semelhança, em parceria com a Galeria Bessa Pereira. 

10 de novembro a 5 de dezembro ─ Exposição de Marta Soares “Diário de Agosto”, em 

parceria com a Galeria Bessa Pereira. 

7 de dezembro a 3 de janeiro de 2017 ─ Exposição de pintura de Paulo Quintas “Desert 

Island Paint, em parceria com a Galeria Bessa Pereira. 

 

 

4 REPUTAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

a) COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES PÚBLICAS

A atividade da área de Comunicação e Relações Públicas (C&RP) é cada vez mais transversal 

a todas as áreas da FPC, na medida em que promove a circulação de informação, bem como 

coordena e apoia ações de comunicação, nomeadamente as que são promovidas pelo 

Serviço Educativo do Museu das Comunicações. 

• Produção de Conhecimento

A C&RP assegurou ao longo do ano, a gestão de stocks das edições FPC, de forma a permitir 

a sua distribuição, venda e oferta de uma forma cuidada e organizada. 

• Plataformas Online: Site e Redes Sociais

o Site

O site da Fundação – www.fpc.pt – constitui a plataforma por excelência de comunicação 

com o exterior e de suporte à divulgação do seu património e da sua atividade, trate-se do 

acervo museológico postal, telecomunicações, filatélico, documental e iconográfico – ou dos 

percursos expositivos, temporários ou permanentes, bem como da atividade desenvolvida 

pelo Serviço Educativo do MC. 

Em 2016 investiu-se num novo portal FPC e procedeu-se à sua implementação. 

Este apresenta um layout mais dinâmico, acessível em plataforma e em duas línguas. 

O novo site permite a gestão integrada de todos os conteúdos: eventos, notícias, páginas, 

imagens e newsletters. 

Em termos estatísticos, verificou-se que o número de visitas ao site foi de 25.313; o número 

total de visualizações de página foi de 119.134. 

o Redes Sociais

Ao longo de 2016 deu-se seguimento à dinamização da presença da FPC nas redes sociais, 

através da atualização sistemática de informação como mais uma forma de promoção e 

divulgação da nossa atividade. 

• Atualização do canal de vídeo no Youtube;

• Desenvolvimento do Kanal MEO;

• Criação e acompanhamento do Projeto «Memória do Dia» como forma de divulgação

através da rede social Facebook, de momentos relevantes da história das Comunicações

em Portugal;
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A C&RP assegurou ao longo do ano, a gestão de stocks das edições FPC, de forma a permitir 

a sua distribuição, venda e oferta de uma forma cuidada e organizada. 

• Plataformas Online: Site e Redes Sociais

o Site

O site da Fundação – www.fpc.pt – constitui a plataforma por excelência de comunicação 

com o exterior e de suporte à divulgação do seu património e da sua atividade, trate-se do 

acervo museológico postal, telecomunicações, filatélico, documental e iconográfico – ou dos 

percursos expositivos, temporários ou permanentes, bem como da atividade desenvolvida 

pelo Serviço Educativo do MC. 

Em 2016 investiu-se num novo portal FPC e procedeu-se à sua implementação. 

Este apresenta um layout mais dinâmico, acessível em plataforma e em duas línguas. 

O novo site permite a gestão integrada de todos os conteúdos: eventos, notícias, páginas, 

imagens e newsletters. 

Em termos estatísticos, verificou-se que o número de visitas ao site foi de 25.313; o número 

total de visualizações de página foi de 119.134. 

o Redes Sociais

Ao longo de 2016 deu-se seguimento à dinamização da presença da FPC nas redes sociais, 

através da atualização sistemática de informação como mais uma forma de promoção e 

divulgação da nossa atividade. 

• Atualização do canal de vídeo no Youtube;

• Desenvolvimento do Kanal MEO;

• Criação e acompanhamento do Projeto «Memória do Dia» como forma de divulgação

através da rede social Facebook, de momentos relevantes da história das Comunicações

em Portugal;
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• Também	no	âmbito	da	divulgação	do	património,	deu-se	continuidade	ao	projeto	«Se	

esta	Peça	Falasse»;	

• Parceria	 com	 entidades	 com	 as	 quais	 a	 FPC	 tem	 forte	 elo	 de	 ligação,	 com	 a	 Rede	

Portuguesa	de	Museus,	o	Gerador,	o	Acesso	Cultura	e	diversas	Galerias	de	Arte,	para	

partilha	de	projetos	de	divulgação.	

Registos	no	Facebook:	

Nº	 de	 gostos	 na	 FPC	 –	 6.803	 |	 Nº	 de	 partilhas	 da	 página	 –	 791	 |	 Nº	 de	 pessoas	 que	

interagiram	com	a	FPC	–	525.430	|	Nº	de	visualizações	dos	conteúdos	–	5.511.299	|	Nº	de	

posts	–	313	|Nº	de	posts	exteriores	–	71	|Nº	de	comentários	de	fãs	–	23	

Registos	no	Twitter:	

Nº	de	Tweets	–	569	|	Nº	de	seguidores	–	654	e	Nº	de	seguidos	–	197	(valor	acumulado)	

Registos	no	Linkedin:	

Nº	de	atualizações	–	31	|	Nº	de	novos	seguidores	–	1660	|Nº	de	visualizações	da	página	–	

1.989	|	Nº	de	novos	visitantes	–	287	

Registos	no	Pinterest:	

Nº	de	álbuns	–	39	|	Nº	de	pins	–	279	

	

• Dinamização	dos	Públicos	e	dos	Espaços	

A	FPC|C&RP	continuou	a	apostar	na	divulgação	da	sua	atividade	através	dos	meios	gratuitos	

que	estão	ao	seu	alcance,	nomeadamente	a	Agenda	Cultural	de	Lisboa,	o	Turismo	de	Lisboa,	

o	Ministério	da	Educação	(Anuário),	a	plataforma	do	pporto,	a	Pumpkin,	a	TimeOut,	a	Visão,	

o	 SAPO,	 a	 Agenda	 Viral,	 o	 Gerador,	 bem	 como	 através	 das	 contrapartidas	 resultantes	 de	

parcerias	com	várias	entidades:	a	Antena	2,	a	RTP,	a	SIC,	a	Exame	Informática,	entre	outras.	

Ao	longo	de	2016	foram	acompanhadas	9	reportagens	na	FPC,	nomeadamente	com	a	RTP,	

Rádio	Renascença,	Revista	Caras,	Revista	Nova	Gente,	Jornal	i,	entre	outras.	

O	número	de	peças|reportagens	nos	media	sobre	a	FPC	foi	de	561.	

Em	 termos	 de	 ações	 de	 comunicação	 para	 as	 quais	 a	 FPC	 se	 mobilizou,	 e	 que	 a	 C&RP	

acompanhou	e|ou	coordenou,	destacam-se:	

• Dia	das	 Jovens	Mulheres	nas	Tecnologias	de	 Informação	e	Comunicação	 (Girls	 in	 ICT	

Day),	evento	promovido	pela	UIT	e	que	foi	celebrado	pela	FPC,	a	23	de	abril.	

 

 

• Dia	Mundial	das	Telecomunicações	e	da	Sociedade	de	Informação,	17	de	maio,	com	o	

tema	 “O	 Empreendedorismo	 nas	 Tecnologias	 de	 Informação	 e	 Comunicação	 e	 o	 seu	

impacto	social”	(ICT	entrepreneurship	for	social	impact).	

• Dia	 Mundial	 dos	 Correios,	 10	 de	 outubro,	 com	 o	 tema	 “Inovação,	 Integração	 e	

Inclusão”	(Innovation,	Integration	and	Inclusion).	

• Festival	 Silêncio,	 entre	30	de	 junho	e	3	de	 julho,	parceria	 ao	Festival,	 nas	 atividades:	

“Palavras	à	Janela”	e	a	exposição	Ana	Hatherly:	“Pintura	de	Signos”.	

• Festival	PLUNC	promovido	pela	FT	|	UNL:	Exposição	de	Arte	digital	e	uma	Conferência	

sobre	a	temática	do	Festival,	nas	instalações	da	FPC.	

• A	Educação	à	luz	do	Digital	–	Continuação	da	parceria	com	o	Projeto	“TEA	-	Tablets	no	

Ensino	 e	 na	 Aprendizagem”,	 uma	 iniciativa	 sob	 os	 auspícios	 da	 Fundação	 Calouste	

Gulbenkian.	 Com	 reportagem	 fotográfica	 da	 CR&P	 e	 transmissão	 em	 direto	 no	 Canal	

YouTube	EçaTV	AEEQ	(Escola	Secundária	Eça	de	Queirós).	

• Festival	 InShadow,	 entre	 26	 de	 novembro	 e	 6	 de	 dezembro,	 acompanhamento	 das	

ações	realizadas	na	FPC.	

• Dia	 Europeu	 das	 Fundações	 e	 Doadores,	 1	 de	 outubro,	 acompanhamento	 da	

programação	da	FPC	|MC	e	comunicação	com	o	Centro	Português	de	Fundações.	

• Peça	de	Teatro	–	“O	Sofá,	a	Mamã	e	Eu”	-	Interpretação:	Valéria	Carvalho	e	João	Lima.	

• Women’s	 creativity	 since	 the	 Modern	 Movement	 	-	 exposição	 digital	 interativa	

MoMoWo	|	100	obras	em	100	anos	|	Mulheres	Europeias	na	Arquitetura	e	no	Design	

• Plano	de	Lisboa	2016	–	exposição	The	Dirty	Business	Show.	

• Google	 Cultural	 Institute	 –	 A	 fase	 de	 testes	 de	 preparação	 e	 carregamento	 de	 itens	

finais	para	a	Plataforma	do	Cultural	Institute	ficou	concluída.	

Em	termos	de	acompanhamento	e	promoção	e	divulgação	de	eventos,	destaca-se:	

• Acompanhamento	 da	 produção	 e	 edição	 de	 textos	 para	 as	 exposições	 inauguradas	

(textos	de	parede,	legendas,	folhas	de	sala,	convite).	

• Produção	de	conteúdos	vários	para	Newsletters,	site	e	redes	sociais.	

• Envio	de	Newsletters	–	76	-	com	programação	da	FPC|	MC.	

• Envio	de	informação	sistemática	aos	Órgãos	de	Comunicação	Social	com	a	programação	

cultural	da	FPC.	

• Coordenação	da	conceção,	produção	e	envio	do	Cartão	de	Boas	Festas	em	modo	digital.	
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• Google	 Cultural	 Institute	 –	 A	 fase	 de	 testes	 de	 preparação	 e	 carregamento	 de	 itens	

finais	para	a	Plataforma	do	Cultural	Institute	ficou	concluída.	

Em	termos	de	acompanhamento	e	promoção	e	divulgação	de	eventos,	destaca-se:	

• Acompanhamento	 da	 produção	 e	 edição	 de	 textos	 para	 as	 exposições	 inauguradas	

(textos	de	parede,	legendas,	folhas	de	sala,	convite).	

• Produção	de	conteúdos	vários	para	Newsletters,	site	e	redes	sociais.	

• Envio	de	Newsletters	–	76	-	com	programação	da	FPC|	MC.	
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• Coordenação	da	conceção,	produção	e	envio	do	Cartão	de	Boas	Festas	em	modo	digital.	
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As parcerias estratégicas, nas áreas chave educação, comunicação, tecnologia, cultura e 

serviços, tem um gestor atribuído que regularmente acompanha e avalia os benefícios 

diretos e os compromissos com cada parceiro.  

O Museu no seu relacionamento externo, estabeleceu parcerias com diferentes instituições 

para realização de exposições temporárias de curta duração, bem como para a programação 

do serviço educativo, incluindo a realização de vários workshops e formações acreditadas, 

respetivamente, para o público geral e para professores, visando a divulgação do Museu e 

da FPC junto de diferentes públicos. 

Destacam-se as seguintes parcerias: com o Museu da Marioneta no âmbito da programação 

das oficinas de férias; com a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, a Escola 

Profissional Bento Jesus Caraça, a Escola Secundária Passos Manuel, e o SISEP (Sindicato dos 

Profissionais dos Seguros de Portugal) para a realização de estágios curriculares, dos quais 

resultaram as visitas guiadas animadas pelo grupo dos alunos do curso de formação de 

atores da Escola Secundária Passos Manuel; com a ACIS para a formação na área das TIC, 

com a ANPRI para a formação na área da programação e robótica, com a CEDEMA, com A 

Avó Veio Trabalhar, com a Academia de Produtores Culturais/Festival INSHADOWS, para o 

acolhimento do Festival; com o JanKenPon para a realização de workshops de Manga. 

 

7 RECEITAS PRÓPRIAS E RENTABILIZAÇÃO DE ESPAÇOS 

No que diz respeito à cedência de espaços para eventos, atividade que pretende divulgar a 

Fundação, as suas ofertas, atrair novos públicos e que é fonte de receita, registaram-se, 

durante 2016, 206 eventos com a participação de 12.571 pessoas. Em termos de faturação 

líquida, o valor apurado foi de € 58.427,50. 

Desenvolveram-se ao longo de 2016 algumas parcerias para a realização e produção de 

eventos nas instalações da Fundação, aumentando assim a notoriedade da Fundação, as 

receitas próprias e o envolvimento das pessoas com o setor, sua história e seu património. 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Acompanhamento	 de	 parcerias,	 entre	 elas,	 com	 Estrelas	 &	 Ouriços,	 Ministério	 da	

Educação	(Anuário	2016);	SAPO	e	pporto,	para	divulgação	da	programação	da	FPC|MC.	

• Análise	de	propostas	de	parcerias,	incluindo	reuniões	com	os	possíveis	parceiros.	

• Realização	de	vídeos	e	reportagens	fotográficas	para	a	divulgação	da	Loja	e	Parceiros	da	

FPC.	

• Realização	de	vídeos	de	promoção	das	atividades	do	museu,	das	exposições	e	making	of	

das	mesmas.	

• Colaboração	 na	 divulgação	 do	 Curso	 de	 “Cinema	 Digital	 OMP”	 em	 parceria	 com	 a	

“Occidente	Movies	Productions”.	

• Realização	de	 reportagens	 fotográficas	e	vídeos	 “timelapse”	da	atividade	da	FPC	para	

inserção/divulgação	no	site	e	redes	sociais.	

	

5 GESTÃO	DE	RECURSOS,	ADMINISTRAÇÃO	E	FINANÇAS		

Foi	assegurada	a	execução	das	atividades	financeira,	contabilística	e	de	gestão	de	recursos	

humanos,	 incluindo	 os	 contratos	 em	 outsourcing	 e	 o	 controlo	 de	 assiduidade	 dos	

colaboradores	da	FPC.	

No	âmbito	da	logística,	foi	assegurada	a	gestão	dos	contratos	para	a	prestação	de	serviços	

de	 manutenção,	 limpeza	 e	 segurança	 como	 condição	 para	 uma	 boa	 imagem	 e	

funcionamento	 da	 instituição	 e	 ainda	 implementado	 um	 sistema	 interno	 de	 controlo	 de	

qualidade,	níveis	de	serviço	e	tempos	de	resposta	dos	serviços	prestados.	

	

6 GESTÃO	DE	PARCERIAS	

Num	 ambiente	 com	 competências	 especializadas	 e	 de	 recursos	 escassos,	 os	 parceiros	

assumem	uma	função	estratégica	na	gestão	operacional	da	Fundação,	contribuindo	para	a	

geração	 de	 valor	 já	 que	 permitem	 usufruir	 de	 benefícios,	 serviços,	 tecnologias	 e	

equipamentos	não	disponíveis	e/ou	inacessíveis	ao	orçamento	da	Fundação.	

Por	outro	 lado,	as	parcerias	constituem	formas	de	envolvimento	e	relacionamento	efetivo	

com	a	comunidade,	possibilitando	o	crescimento	e	diversificação	de	públicos.	

A	 Fundação	 tem	 mais	 de	 100	 parcerias	 estabelecidas,	 das	 quais	 cerca	 30%	 foram	

consideradas	estratégicas	pelo	potencial	de	geração	de	valor,	pela	componente	tecnológica,	

notoriedade	e	áreas	em	que	desenvolvem	as	suas	atividades.		
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As parcerias estratégicas, nas áreas chave educação, comunicação, tecnologia, cultura e 

serviços, tem um gestor atribuído que regularmente acompanha e avalia os benefícios 

diretos e os compromissos com cada parceiro.  

O Museu no seu relacionamento externo, estabeleceu parcerias com diferentes instituições 

para realização de exposições temporárias de curta duração, bem como para a programação 

do serviço educativo, incluindo a realização de vários workshops e formações acreditadas, 

respetivamente, para o público geral e para professores, visando a divulgação do Museu e 

da FPC junto de diferentes públicos. 

Destacam-se as seguintes parcerias: com o Museu da Marioneta no âmbito da programação 

das oficinas de férias; com a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, a Escola 

Profissional Bento Jesus Caraça, a Escola Secundária Passos Manuel, e o SISEP (Sindicato dos 

Profissionais dos Seguros de Portugal) para a realização de estágios curriculares, dos quais 

resultaram as visitas guiadas animadas pelo grupo dos alunos do curso de formação de 

atores da Escola Secundária Passos Manuel; com a ACIS para a formação na área das TIC, 

com a ANPRI para a formação na área da programação e robótica, com a CEDEMA, com A 

Avó Veio Trabalhar, com a Academia de Produtores Culturais/Festival INSHADOWS, para o 

acolhimento do Festival; com o JanKenPon para a realização de workshops de Manga. 

 

7 RECEITAS PRÓPRIAS E RENTABILIZAÇÃO DE ESPAÇOS 

No que diz respeito à cedência de espaços para eventos, atividade que pretende divulgar a 

Fundação, as suas ofertas, atrair novos públicos e que é fonte de receita, registaram-se, 

durante 2016, 206 eventos com a participação de 12.571 pessoas. Em termos de faturação 

líquida, o valor apurado foi de € 58.427,50. 

Desenvolveram-se ao longo de 2016 algumas parcerias para a realização e produção de 

eventos nas instalações da Fundação, aumentando assim a notoriedade da Fundação, as 

receitas próprias e o envolvimento das pessoas com o setor, sua história e seu património. 
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8 PESSOAL 

Recursos Humanos 

A 31 de dezembro de 2016, encontravam-se cedidos a FPC pelos instituidores, 6 

colaboradores da ANACOM, 10 da PT e 9 dos CTT. 

Foram celebrados 6 contratos de trabalho a termo certo por períodos de 3 meses, 1 por um 

período de 2 meses, 1 de 4 meses e 1 por um período de 18 meses. 

Enquadrados no programa de estágio emprego promovido pelo IEFP, ao longo do ano foram 

concluídos 9 estágios e iniciados 2. 

Ao abrigo do programa emprego inserção do IEFP cessaram 3 contratos. 

Foram orientados pelo Museu das Comunicações estágios curriculares solicitados pela 

Escola Secundária Passos Manuel, Escola Secundária Marquês de Pombal e Escola 

Profissional Bento Jesus Caraça. 

Ao abrigo do programa PEJENE, promovido pela Fundação da Juventude, foram orientados 7 

estágios com 3 meses de duração. 

No âmbito do programa de voluntariado colaborou com a Fundação 1 voluntário ao longo 

de 2016. 

 
9 INVESTIMENTO 

Em 2016 é de destacar os seguintes investimentos:  

• Substituição dos sistemas de segurança e intrusão que se encontravam obsoletos não 

garantindo uma resposta adequada em caso de acidente; 

• Renovação da rede informática da fundação, nomeadamente na aquisição de novos 

servidores, face à idade, capacidade, importância, segurança e criticidade da 

informação armazenada nos servidores existentes já descontinuados e sem suporte 

técnico de manutenção; 

• Renovação do percurso dos correios da exposição permanente “Vencer a Distância – 5 

Séculos de Comunicações em Portugal“; 

• Criação de novos espaços para cedência e renovação/reformulação dos existentes, bem 

como aquisição de novos equipamentos audiovisuais e implementada a sinalética 

digital. 

 

 

 

10 PLANEAMENTO E CONTROLO DE GESTÃO 

Foi dada continuidade, aprofundamento e desenvolvimento ao sistema de monitorização e 

controlo dos indicadores de atividade e objetivos para as várias áreas com ligação direta aos 

processos de avaliação e gestão de desempenho, bem como o sistema de reporte de gestão 

trimestral e controlo mensal permitindo avaliar a realização orçamental, a evolução do 

investimento, a gestão do patrimônio, a programação expositiva e cultural bem como a 

qualidade e o reconhecimento de todos os clientes/beneficiários que visitam ou utilizam os 

nossos espaços. 

 

O Conselho Executivo 
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Visitas animadas na exposição permanente “Vencer a distância - Cinco séculos de Comunicações em Portugal”

Anexo 1 - Atividades, “Aconteceu em 2016” Extrato do Sítio



 

 

Atividades | Eventos 2016 

 

O Museu sai à rua...conheça o Sítio de São Paulo 

09-Janeiro-2016 

 

4 SÁBADOS, 4 TEMAS! 

Janeiro e fevereiro 

 

Curso de Photoshop da ACIS 

12-Janeiro-2016 

 

Inauguração Suite Alentejana, Rui Sanches 

13-Janeiro-2016 

 

Rui Sanches, Suite Alentejana 

14-Janeiro-2016 a 12-Março-2016 

 

Apresentação do Programa Educativo 2016 

14-Janeiro-2016 

 

Projetos educativos em Bibliotecas Escolares 

18-Janeiro-201 

 

O olhar da Economia da Educação 

28-Janeiro-2016 

 

Dia da Internet Segura 

02-Fevereiro-2016 

 

O Museu sai à rua...conheça o Sítio de São Paulo 

06-Fevereiro-2016 
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Oficina de Carnaval 

08-Fevereiro-2016 

 

Semana dos Namorados 

10-Fevereiro-2016 

 

Oficina do Dia Mundial da Rádio 

13-Fevereiro-2016 

 

À conversa com Rui Sanches 

13-Fevereiro-2016 

 

Direito de autor e domínio público 

15-Fevereiro-2016 

 

Debate A Internet das coisas, DECO 

25-Fevereiro-2016 

 

Inauguração da Exposição Correspondências 

25-Fevereiro-2016 

 

CORRESPONDÊNCIAS 

26-Fevereiro-2016 a 30-Julho-2016 

 

Curso de iniciação à edição de vídeo 

27-Fevereiro-2016 

 

Curso de iniciação à Informática da ACIS 

02-Março-2016 
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O olhar empresarial 

03-Março-2016 

 

Perspetivas na intervenção do adulto 

04-Março-2016 

 

O Museu sai à rua...conheça o Sítio de São Paulo 

05-Março-2016 

 

Ação da ANPRI TIC - Competências para a vida 

05-Março-2016 

 

4 SÁBADOS, 4 TEMAS! Março e abril 

05-Março-2016 a 23-Abril-2016 

 

Oficina Especial Dia do Pai 19-Março-2016 

 

Oficinas das Férias da Páscoa 

21-Março-2016 a 24-Março-2016 

 

Inauguração "O meu sol chora – Parte II" 

23-Março-2016 

 

O meu sol chora – Parte II, Sara Bichão 

24-Março-2016 a 07-Maio-2016 

 

Se esta peça falasse - Mês | ABRIL 

01-Abril-2016 a 30-Abril-2016 
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O Museu sai à rua...conheça o Sítio de São Paulo 

02-Abril-2016 

 

Teatro O Sofá, a Mamã e Eu, Valéria 

 

Visitas Animadas na FPC|Museu das 
Comunicações 

12-Abril-2016 a 31-Maio-2016 

 

Olhares sobre o terreno 

14-Abril-2016 

 

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 

18-Abril-2016 

 

Diálogo em Exposição – CORRESPONDÊNCIAS 

28-Abril-2016 

 

Formação sobre ARDUINO – ANPRI, abril e maio 

30-Abril-2016 

 

Se esta peça falasse | MAIO 

01-Maio-2016 a 31-Maio 

 

Lançamento do livro O meu sol chora, Sara Bichão 

03-Maio-2016 

 

Entrega de prémios sobre Literacia para os Media 

04-Maio-2016 
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O olhar da indústria 

05-Maio-2016 

 

Dia das jovens Mulheres nas TIC 2016 

06-Maio-2016 

 

Diálogo em Exposição – CORRESPONDÊNCIAS 

6-Maio-2016 

 

Visita com assinatura e Um mapa para me perder 

07-Maio-2016 

 

4 SÁBADOS, 4 TEMAS! Junho e julho 

14-Maio-2016 

 

Dia Mundial das Telecomunicações e da SI 2016 

17-Maio-2016 

 

Sentir a Fotografia 

18-Maio-2016 a 17-Setembro-2016 

 

8 Artistas 

18-Maio-2016 a 17-Setembro-2016 

 

Dia Internacional dos Museus 2016 

18-Maio-2016 

 

4 SÁBADOS, 4 TEMAS! Junho e julho 
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SDD com horário especial e muitas atividades 

26-Maio-2016 

 

Arruada da Orquestra de Foles 

26-Maio-2016 

 

4 SÁBADOS, 4 TEMAS! Junho e julho 

 

Se esta peça falasse - Mês | JUNHO 

 

Inauguração de The VIR2COPE Project 

02-Junho-2016 

 

The VIR2COPE Project - European Blended 
Learning and HDR Photography (ERASMUS +) 

 

03-Junho-2016 a 04-Julho-2016 

 

O Museu sai à rua, visite o sítio de São Paulo 

04-Junho-2016 

 

Oficinas de férias de verão 

20-Junho-2016 a 01-Julho-2016 

 

Do Museu ao Bairro da Madragoa 

25-Junho-2016 

 

Festival Silêncio 

30-Junho-2016 a 03-Julho-2016 
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Inauguração - Ana Hatherly: Pintura de Signos 

30-Junho-2016 

 

Exposição Ana Hatherly: Pintura de Signos 

30-Junho-2016 a 15-Setembro-2016 

 

Se esta peça falasse - Mês | JULHO 

 

O Museu sai à rua, visite o sítio de São Paulo 

02-Julho-2016 

 

FPC MC participa na Feira Vizinha 

02-Julho-2016 

 

Apresentação do Programa Educativo 2016 | 2017 

15-Julho-2016 

 

Inauguração Over&Out 

18-Julho-2016 

 

Over&Out 

19-Julho-2016 a 22-Julho-2016 

 

4 SÁBADOS, 4 TEMAS! Junho e julho 

 

Diálogo em exposição e Oficina Arte 
Correspondências 

28-Julho-2016 
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Do Museu ao Bairro da Madragoa 

30-Julho-2016 

 

Se esta peça falasse - Mês | SETEMBRO 

 

O Museu das Comunicações na Feira vizinha 

03-Setembro-2016 

 

4 SÁBADOS, 4 TEMAS! Setembro e outubro 

 

Oficina Aprende a Comunicar – I 

07-Setembro-2016 a 16-Setembro-2016 

 

Apresentação do Programa Educativo 2016 | 2017 

13-Setembro-2016 

 

Inauguração The Dirty Business Show 

15-Setembro-2016 

 

Inauguração MoMoWo Exhibition 

15-Setembro-2016 

 

MoMoWo - Women’s creativity  

15-Setembro-2016 a 31-Outubro-2016 

 

The Dirty Business Show 

16-Setembro-2016 a 30-Outubro-2016 
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Jornadas Europeias do Património 2016 

23-Setembro-2016 a 24-Setembro-2016 

 

Do Museu ao Bairro da Madragoa 

24-Setembro-2016 

 

Inauguração da exposição Festival PLUNC 

29-Setembro-2016 

 

Exposição Festival PLUNC 

29-Setembro-2016 a 02-Outubro-2016 

 

Dia Europeu das Fundações e Doadores, 30 e 1 
out 

30-Setembro-2016 a 01-Outubro-2016 

 

O Museu sai à rua, Conheça o sítio de São Paulo 

01-Outubro-2016 

 

Exposição Murmúrio da Semelhança, de Rita 
Gaspar Vieira 

6 Outubro, 2016 – 3 Novembro, 2016 

 

Dia Mundial dos Correios 

10-Outubro-2016 

 

Comemoração do Dia Mundial dos Correios 2016 

10-Outubro-2016 

 

Inauguração Exposição Em Cartaz 

10 Outubro, 2016 
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Semana “Correios” – Serviço Educativo  
Oficinas especiais para as escolas  
10 de Outubro a 14 OUTUBRO, 2016 

 

Inauguração Exposição Em Cartaz 

11 Outubro, 2016 – 13 fevereiro, 2017 

 

Curso de iniciação à edição de vídeo 

22-Outubro-2016 a 03-Dezembro-2016 

 
Mobile Edge 16 

12 Outubro, 2016 - 13 Outubro, 2016 

 

Oficina A Importância de Comunicar 

20 Outubro, 2016 - 21 Outubro, 2016 

 

MoMoWo Colóquio 

28 Outubro, 2016 

 

Visita ao Bairro da Madragoa 

29 Outubro, 2016 

 

Conversa e lançamento da publicação da 
exposição Murmúrio da Semelhança 

29 Outubro, 2016 

 

Se esta peça falasse | NOVEMBRO 

4 Novembro, 2016 

 

FPC | MC participa na Feira Vizinha 

5 Novembro, 2016 
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Workshop Como desenhar manga (Nível 1) 

5 Novembro, 2016 

 

O Museu sai à rua….venha conhecer o Sítio de 
São Paulo 

5 N0vembro, 2016 

 

Inauguração DIÁRIO DE AGOSTO, de Marta Soares 

10 Novembro, 2016 

 

DIÁRIO DE AGOSTO, de Marta Soares 

11 Novembro, 2016 – 06 Dezembro, 2016 

 

Encontro Learning Friday 

18 Novembro, 2016 

 

Inauguração da exposição “O Correio entre 
Fronteiras e Trincheiras”, Portalegre 

18 Novembro, 2016 

 

InShadow – Festival Internacional de Vídeo 

21 Novembro, 2016 - 22 Novembro, 2016 

 

Semana da Ciência e da Tecnologia 

22 Novembro, 2016 - 25 Novembro, 2016 

 

Visita ao Bairro da Madragoa 

26 Novembro, 2016 

 

Se esta peça falasse | DEZEMBRO 
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Quase seis décadas de televisão em Portugal 

5 Dezembro, 2016 

 

Inauguração da exposição Desert Island Paint 
PQ23-016, de Paulo Quintas 

7 Dezembro, 2016 

 

Desert Island Paint PQ23-016, de Paulo Quintas 

08 Dezembro, 2016 – 03 janeiro, 2017 

 

Como será o Natal no futuro? 

10 Dezembro, 2016 

 

Oficina “Desenha o teu Natal com a Artista” 
(alteração) 

17 Dezembro, 2016 

 

Oficinas de férias de Natal 

19 Dezembro, 2016 - 23 Dezembro, 2016 
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Exposição permanente “Vencer a distância - Cinco séculos de Comunicações em Portugal” - Telecomunicações

Relatório e Contas - Exercício 2016



 

 

1 ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

O exercício de 2016 corresponde ao vigésimo ano de existência da Fundação Portuguesa das 

Comunicações. 

Nos termos estatutários, e tendo em conta os objetivos da Fundação, o financiamento da 

sua atividade é maioritariamente, cerca de 75%, efetuado pelos Instituidores de acordo com 

o plano e o orçamento previamente aprovados pelo Conselho Administração e, receitas do 

exercício de atividades próprias da Fundação, designadamente as vendas da loja, entradas 

no Museu, cedência de espaços e reembolsos feitos pelo IEFP que representam cerca de 

25%. 

Os rendimentos e ganhos da Fundação em 2016 totalizam 817.698 euros, superiores em 

16% relativamente ao ano anterior. Os desvios devem-se essencialmente a: 

1. A contribuição da ANACOM no ano de 2016 foi de 204 000€, idêntica à dos 

Instituidores CTT e PT/MEO, tendo contudo reduzido em dois o número de pessoas 

cedidas, para um total de seis.  

2. Aumento das receitas de entradas no Museu de 16% relativamente ao ano anterior. 

Tal facto deve-se ao incremento do número de visitantes e participantes nos 

programas de ateliers e oficinas desenvolvidos pelo serviço educativo. 

3. Aumento dos rendimentos de cedências temporárias de espaços para eventos, 

seminários, conferências e ações de formação, de 52% relativamente ano anterior 

Este crescimento tem a ver com o esforço desenvolvido no sentido de captar clientes 

para a realização deste tipo de iniciativas empresariais nas instalações da Fundação. 

Esta é uma forma de não só incrementar receitas com também melhorar a 

notoriedade e protagonismo da Fundação junto do público empresarial.  

4. Aumento dos rendimentos relativos à concessão para exploração de espaços 

comerciais na Fundação de 85% relativamente ao ano anterior. 

5. Diminuição das vendas da loja de 80% relativamente ao ano anterior. Tal facto deve-

se ao encerramento da loja da Fundação e à concessão da exploração desse espaço 

ao exterior, com contrapartidas em termos de rendimento dessa concessão e 

diminuição dos gastos em mercadorias vendidas e matérias consumidas. 

 

6. Diminuição dos subsídios, doações e legados à exploração de 52% relativamente ao 

ano anterior. Esta diminuição tem a ver com a diminuição das contribuições do IEFP 

 

 

no âmbito dos programas de estágios profissionais e contratos de emprego inserção, 

dado ter sido reduzido o respetivo número de pessoas envolvidas nos respetivos 

programas. 

7. Diminuição dos proveitos financeiros de 74% relativamente ao ano anterior. Essa 

redução tem a ver essencialmente com a perda de remuneração dos depósitos a 

prazo.  

 

1. Tabela 1 - Rendimentos 

 

2016 

(euros) 

2015 

(euros) 

 

Variação 

Contribuição anual  Instituidores   612.000   502.539 +21% 

Entradas museu 38.554         33.040 +17% 

Vendas Loja 5.172         26.031 -80% 

Concessão/ cedência de espaços 130.087     69.542 +87% 

IEFP 17.340     35.629 -52% 

Outros proveitos 12.266    25.977 -53% 

Proveitos financeiros 2.279        8.732       -74% 

TOTAL    817.698    701.490 +16% 
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no âmbito dos programas de estágios profissionais e contratos de emprego inserção, 

dado ter sido reduzido o respetivo número de pessoas envolvidas nos respetivos 

programas. 

7. Diminuição dos proveitos financeiros de 74% relativamente ao ano anterior. Essa 

redução tem a ver essencialmente com a perda de remuneração dos depósitos a 

prazo.  

 

1. Tabela 1 - Rendimentos 

 

2016 

(euros) 

2015 

(euros) 

 

Variação 

Contribuição anual  Instituidores   612.000   502.539 +21% 

Entradas museu 38.554         33.040 +17% 

Vendas Loja 5.172         26.031 -80% 

Concessão/ cedência de espaços 130.087     69.542 +87% 

IEFP 17.340     35.629 -52% 

Outros proveitos 12.266    25.977 -53% 

Proveitos financeiros 2.279        8.732       -74% 

TOTAL    817.698    701.490 +16% 
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Os gastos e perdas do exercício totalizam 654.941 euros, o que representa uma redução de 

9% face ao ano anterior. 

 

Tabela 2 - Gastos e perdas do exercício 

 
2016 

(euros) 

2015  

(euros) 

 

Variação 

C.M.V. Matérias Consumidas 3.447 10.491 -67% 

Eletricidade 60.527 60.227 0% 

Comunicação 34.947 36.845 -5% 

Honorários 57.557 56.331 +2% 

Trabalhos especializados 44.147 63.599 -30% 

Conservação e reparação 66.693 83.365 -20% 

Segurança 76.893 85.440 -10% 

Limpeza 23.473 27.106 -13% 

Gastos/Reversões depreciação 

/amortização 

 

95.318 

 

80.042 

 

         +19% 

Outros gastos e perdas 65.653 69.157 -5% 

Pessoal 115.120 137.202 -16% 

Licenças software 11.166 11.166 0% 

TOTAL 654.941  720.971 -9,0% 

 

Consequentemente, em 2016 a Fundação apresenta um resultado positivo de 153 476 

euros.  

 

1.1 SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Relativamente à estrutura do balanço da Fundação Portuguesa das Comunicações, o seu 

ativo líquido, ativo corrente e não corrente, no final de 2016, era de 3.631.806 euros. 

O ativo corrente representa 1.764.968 euros, sendo as rúbricas mais relevantes:  

− A conta de caixa e depósitos bancários tem um aumento devido ao recebimento do 

valor da contribuição anual da ANACOM no final do ano; 

 

 

− Na conta diferimentos temos um aumento resultante de gastos com exposições e 

manutenções diversas no edifício; 

− A conta clientes aumenta devido aos prazos de pagamento dos clientes empresariais.  

 

Tabela 3 - Principais rúbricas de Ativo Corrente 

 
2016 

(euros) 

2015 

(euros) 

Variação 

Caixa e depósitos bancários 1.681.123       1.484.818 +13% 

Diferimentos 59.906        52.943 +13% 

Inventários    286            504 -56% 

Clientes      21.048        19.539 +8% 

Outras Contas a receber        2.600        26.536 -90% 

Estado e outros entes 

públicos   

              5                2 

+150% 

TOTAL 1.764.968      1.584.342 -11% 

 

O ativo não corrente totalizou 1.866.838 euros. 

 

Tabela 4 - Principais rúbricas de Ativo Não Corrente 

 2016 

(euros) 

2015 

(euros) 

Variação 

Ativos fixos tangíveis   878.476 905.123 -3% 

Bens do património histórico           977.533 970.073 +1% 

Ativos intangíveis                          10.638   

Investimentos financeiros 191      184  +4% 

TOTAL 1.866.838 1.875.380 -1% 

 

O passivo corrente é de 145.673 euros, em que as rúbricas são: 

− Fornecedores: o aumento que se verifica deve-se a faturas recebidas em Dezembro a 

pagar em 2017; 
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− Na conta diferimentos temos um aumento resultante de gastos com exposições e 

manutenções diversas no edifício; 

− A conta clientes aumenta devido aos prazos de pagamento dos clientes empresariais.  

 

Tabela 3 - Principais rúbricas de Ativo Corrente 

 
2016 

(euros) 

2015 

(euros) 

Variação 

Caixa e depósitos bancários 1.681.123       1.484.818 +13% 

Diferimentos 59.906        52.943 +13% 

Inventários    286            504 -56% 

Clientes      21.048        19.539 +8% 

Outras Contas a receber        2.600        26.536 -90% 

Estado e outros entes 

públicos   

              5                2 

+150% 

TOTAL 1.764.968      1.584.342 -11% 

 

O ativo não corrente totalizou 1.866.838 euros. 

 

Tabela 4 - Principais rúbricas de Ativo Não Corrente 

 2016 

(euros) 

2015 

(euros) 

Variação 

Ativos fixos tangíveis   878.476 905.123 -3% 

Bens do património histórico           977.533 970.073 +1% 

Ativos intangíveis                          10.638   

Investimentos financeiros 191      184  +4% 

TOTAL 1.866.838 1.875.380 -1% 

 

O passivo corrente é de 145.673 euros, em que as rúbricas são: 

− Fornecedores: o aumento que se verifica deve-se a faturas recebidas em Dezembro a 

pagar em 2017; 
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− Estado e outros entes públicos - conta do IVA a pagar referente também ao IVA 

autoliquidado das obras do edifício e o imposto estimado de IRC referente ao período 

de 2016. 

−  

Tabela 5 – Principais rúbricas de passivo corrente 

 2016 

(euros) 

2015 

(euros) 

Variação 

Fornecedores   110.121 98.689 +11% 

Estado outros entes públicos            16.490 19.159 -14% 

Outras contas a pagar                           13.634 11.865 +15% 

Diferimentos    5.428   3.800 +43% 

TOTAL 145.673 133.513 +9% 

 

O total do fundo de capital à data do balanço é de 3.486.133 euros, que corresponde à 

dotação inicial de 2.696.542 euros, a outras variações nos fundos patrimoniais (doações 

acumuladas de acervo museológico) de 453.664 euros, aos resultados transitados positivos 

de 182.450 euros e ao resultado líquido positivo do exercício de 153.476 euros. 

1.2 PROPOSTA DE RESULTADOS 

Propõe-se que o resultado positivo do exercício de 153.476 euros seja transferido para a 

conta de resultados transitados, tal como nos anos anteriores e utilizado, se necessário, e 

conforme proposta de plano aprovada para 2017, para o financiamento de projetos de 

investimento considerados prioritários e ou inadiáveis. 

2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados alcançados no ano de 2016 não teriam sido possíveis sem o forte empenho, 

colaboração, cooperação, compromisso e dedicação de todos os trabalhadores e 

colaboradores da Fundação,  e sem o apoio de um conjunto de entidades e pessoas a quem 

gostaríamos de expressar o nosso agradecimento com especial destaque para os nossos 

Instituidores, a ANACOM, os CTT-Correios de Portugal e a MEO; o Conselho de 

Administração, o Fiscal Único, os nossos parceiros e o conjunto de entidades, instituições e 

artistas com quem estabelecemos projetos de cooperação e colaboração. 
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Exposição Sentir a Fotografia, março 2015

Exposição permanente “Vencer a distância - Cinco séculos de Comunicações em Portugal” - Correios

Balanço analítico em 31-12-20161. 



 

 

 

UNIDADE MONETÁRIA: EURO

Notas 31 dez 2016 31 dez 2015

Ativos fixos tangiveis 3.1.a), 6.1 878.476,11 905.123,00
Bens do património histórico e cultural 3.1.a), 6.2 977.533,12 970.073,12
Activos intangiveis 3.1.a), 5 10.637,66 0,00
Investimentos financeiros 191,12 183,71

1.866.838,01 1.875.379,83

Inventários 3.1.a), 8, 12.1 286,04 504,07
Créditos a receber 3.1.a), 7, 12.1 21.048,44 19.538,58
Estado e outros entes públicos 3.1.a), 12.5 5,36 2,36
Diferimentos 3.1.a), 12.2 59.905,93 52.942,62
Outros ativos correntes 3.1.a), 12.1 2.599,53 26.536,42
Caixa e depósitos bancários 3.1.a), 4 1.681.123,01 1.484.817,80

1.764.968,31 1.584.341,85
3.631.806,32 3.459.721,68

Fundos patrimoniais
12.3 2.696.542,47 2.696.542,47

Resultados transitados 12.3 182.449,82 205.011,51
12.3 453.664,54 447.216,16

Resultado líquido do período 153.476,52 (22.561,69)

3.486.133,35 3.326.208,45

Passivo 
Passivo corrente

3.1.a), 12.4 110.121,40 98.688,46
Estado e outros entes públicos 3.1.a), 12.5 16.490,08 19.159,26

3.1.9.3, 14.2 5.427,50 3.800,00
Outros passivos correntes 3.1.a), 12.6 13.633,99 11.865,51

145.672,97 133.513,23
3.631.806,32 3.459.721,687.117.939,67 6.785.930,13

0,00 0,00

      O Contabilista Certificado        O Conselho Executivo

Ativo  corrente

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

RUBRICAS

ATIVO
Ativo não corrente

Total do ativo
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos

Ajustamentos/ outras variações nos fundos patrimoniais

Total dos fundos patrimoniais

Fornecedores

Total do passivo 
Total dos fundos patrimoniais e do passivo 

Diferimentos
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UNIDADE MONETÁRIA: EURO

Notas 31 dez 2016 31 dez 2015

Ativos fixos tangiveis 3.1.a), 6.1 878.476,11 905.123,00
Bens do património histórico e cultural 3.1.a), 6.2 977.533,12 970.073,12
Activos intangiveis 3.1.a), 5 10.637,66 0,00
Investimentos financeiros 191,12 183,71

1.866.838,01 1.875.379,83

Inventários 3.1.a), 8, 12.1 286,04 504,07
Créditos a receber 3.1.a), 7, 12.1 21.048,44 19.538,58
Estado e outros entes públicos 3.1.a), 12.5 5,36 2,36
Diferimentos 3.1.a), 12.2 59.905,93 52.942,62
Outros ativos correntes 3.1.a), 12.1 2.599,53 26.536,42
Caixa e depósitos bancários 3.1.a), 4 1.681.123,01 1.484.817,80

1.764.968,31 1.584.341,85
3.631.806,32 3.459.721,68

Fundos patrimoniais
12.3 2.696.542,47 2.696.542,47

Resultados transitados 12.3 182.449,82 205.011,51
12.3 453.664,54 447.216,16

Resultado líquido do período 153.476,52 (22.561,69)

3.486.133,35 3.326.208,45

Passivo 
Passivo corrente

3.1.a), 12.4 110.121,40 98.688,46
Estado e outros entes públicos 3.1.a), 12.5 16.490,08 19.159,26

3.1.9.3, 14.2 5.427,50 3.800,00
Outros passivos correntes 3.1.a), 12.6 13.633,99 11.865,51

145.672,97 133.513,23
3.631.806,32 3.459.721,687.117.939,67 6.785.930,13

0,00 0,00

      O Contabilista Certificado        O Conselho Executivo

Ativo  corrente

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

RUBRICAS

ATIVO
Ativo não corrente

Total do ativo
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos

Ajustamentos/ outras variações nos fundos patrimoniais

Total dos fundos patrimoniais

Fornecedores

Total do passivo 
Total dos fundos patrimoniais e do passivo 

Diferimentos

 
 
 
 
 
 
 
 

Exposição “O cabo submarino num mar de conetividades”, maio 2015. Prémio de Melhor  Exposição 2015 da APOM 

Demonstração de Resultados em 31-12-20162. 



 

 

 

UNIDADE MONETÁRIA: EURO

Notas 2016 2015

Vendas e serviços prestados 3.1.a), 9 5.171,80 26.031,20
Subsídios, doações e legados à exploração 3.1.a), 10 17.455,65 35.629,39
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 3.1.a), 8 (3.447,74) (10.491,21)
Fornecimentos e serviços externos 12.4 (438.882,38) (491.479,34)
Gastos com o pessoal 3.1.a), 13 (115.119,84) (137.201,49)
Outros rendimentos 9 795.070,94 639.830,11
Outros gastos 12.7 (2.171,97) (1.756,78)

258.076,46 60.561,88
3.1.a), 6 (95.318,75) (80.042,44)

162.757,71 (19.480,56)
0,00 0,00
0,00 0,00

162.757,71 (19.480,56)
Imposto sobre o rendimento do período 3.1.a), 11 (9.281,19) (3.081,13)

153.476,52 (22.561,69)

                      O Contabilista Certificado          O Conselho Executivo

Gastos / reversões de depreciação e de amortização

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

RUBRICAS

RENDIMENTOS E GASTOS

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)
Juros e rendimentos similares obtidos
Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

Resultado líquido do período
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Exposição “A Pele e a Espessura do Desenho”, maio 2015
Demonstração de Fluxos de Caixa em 31-12-20163. 

Exposição permanente “Vencer a distância - Cinco séculos de Comunicações em Portugal” – Galeria Filatélica



FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

UNIDADE MONETÁRIA: EURO

RUBRICAS NOTAS 2016 2015

Fluxos de caixa das actividades operacionais

Recebimentos de clientes e utentes 3.1.5, 14.1 205 076,57 142 230,78
Pagamentos a fornecedores 14.4 -545 177,03 -581 912,89
Pagamentos ao pessoal 3.1.10, 14.6, 15 -77 458,73 -90 524,98

-417 559,19 -530 207,09

Pagamento/ recebimento do imposto sobre o rendimento 3.1.8, 13, 14.5 -3 081,13 -4 403,49
Outros recebimentos/ pagamentos 14.7 -27 594,74 -41 018,09

-448 235,06 -575 628,67

Fluxos de caixa das actividadades de investimento

Pagamentos respeitantes a:
  Activos fixos tangíveis 3.1.2, 7 -6 315,72 -201 323,77
  Activos intangíveis 3.1.1, 6 -11 785,86 0,00
  Investimentos financeiros -152,45 -153,66
 Juros e rendimentos similares 3.1.5, 14.1 2 514,26 10 038,92

-15 739,77 -191 438,51

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:
  Doações 3.1.5, 14,3 619 500,00 515 509,34
  Outras operações de financiamento 11 40 780,04 20 631,34

Pagamentos respeitantes a:

660 280,04 536 140,68

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 196 305,21 -230 926,50
Efeitos das diferenças de câmbio 0,00 0,00
Caixa e seus equivalentes no início do período 4 1 484 817,80 1 715 744,30
Caixa e seus equivalentes no fim do período 1 681 123,01 1 484 817,80

                      O Contabilista Certificado O Conselho Executivo

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

Caixa gerada pelas operações
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FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

UNIDADE MONETÁRIA: EURO

RUBRICAS NOTAS 2016 2015

Fluxos de caixa das actividades operacionais

Recebimentos de clientes e utentes 3.1.5, 14.1 205 076,57 142 230,78
Pagamentos a fornecedores 14.4 -545 177,03 -581 912,89
Pagamentos ao pessoal 3.1.10, 14.6, 15 -77 458,73 -90 524,98

-417 559,19 -530 207,09

Pagamento/ recebimento do imposto sobre o rendimento 3.1.8, 13, 14.5 -3 081,13 -4 403,49
Outros recebimentos/ pagamentos 14.7 -27 594,74 -41 018,09

-448 235,06 -575 628,67

Fluxos de caixa das actividadades de investimento

Pagamentos respeitantes a:
  Activos fixos tangíveis 3.1.2, 7 -6 315,72 -201 323,77
  Activos intangíveis 3.1.1, 6 -11 785,86 0,00
  Investimentos financeiros -152,45 -153,66
 Juros e rendimentos similares 3.1.5, 14.1 2 514,26 10 038,92

-15 739,77 -191 438,51

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:
  Doações 3.1.5, 14,3 619 500,00 515 509,34
  Outras operações de financiamento 11 40 780,04 20 631,34

Pagamentos respeitantes a:

660 280,04 536 140,68

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 196 305,21 -230 926,50
Efeitos das diferenças de câmbio 0,00 0,00
Caixa e seus equivalentes no início do período 4 1 484 817,80 1 715 744,30
Caixa e seus equivalentes no fim do período 1 681 123,01 1 484 817,80

                      O Contabilista Certificado O Conselho Executivo

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

Caixa gerada pelas operações

Exposição “Suite Alentejana”, Rui Sanches, janeiro 2016

Demonstração Individual das Alterações no Capital Próprio nos 
Períodos  - 2015 e 20164. 



 

 

 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES UNIDADE MONETÁRIA: EURO

Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais no período 2016

DESCRIÇÃO Notas Fundos
Excedentes 

técnicos
Reservas

Resultados 
transitados

Ajustamentos 
em activos 
financeiros

Excedentes de 
revalorização

Outras variações 
nos fundos 

patrimoniais

Resultado 
líquido do 

período
Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2016 6 2.696.542,47 0,00 0,00 205.011,51 0,00 0,00 447.216,16 -22.561,69 3.326.208,45 0,00 3.326.208,45
0,00

ALTERAÇÕES NO PERÍODO 0,00
Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais -22.561,69 22.561,69 22.561,69

7 0,00 0,00 0,00 -22.561,69 0,00 0,00 0,00 22.561,69 0,00 0,00 0,00
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 153.476,52 153.476,52 0,00 153.476,52

0,00
RESULTADO INTEGRAL 9=7+8 0,00 0,00 0,00 -22.561,69 0,00 0,00 0,00 176.038,21 153.476,52 0,00 153.476,52

0,00
OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES DO PERÍODO 0,00
Subsídios, doações e legados 7.460,00 7.460,00 7.460,00
Outras operações 0,00 -1.011,62 -1.011,62 -1.011,62

10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6.448,38 0,00 6.448,38 0,00 6.448,38
POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2016 6+9+10 2.696.542,47 0,00 0,00 182.449,82 0,00 0,00 453.664,54 153.476,52 3.486.133,35 0,00 3.486.133,35

      O Contabilista Certificado        O Conselho Executivo

Interesses 
minoritários

Total dos Fundos Patrimoniais

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe
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FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES UNIDADE MONETÁRIA: EURO

Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais no período 2016

DESCRIÇÃO Notas Fundos
Excedentes 

técnicos
Reservas

Resultados 
transitados

Ajustamentos 
em activos 
financeiros

Excedentes de 
revalorização

Outras variações 
nos fundos 

patrimoniais

Resultado 
líquido do 

período
Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2016 6 2.696.542,47 0,00 0,00 205.011,51 0,00 0,00 447.216,16 -22.561,69 3.326.208,45 0,00 3.326.208,45
0,00

ALTERAÇÕES NO PERÍODO 0,00
Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais -22.561,69 22.561,69 22.561,69

7 0,00 0,00 0,00 -22.561,69 0,00 0,00 0,00 22.561,69 0,00 0,00 0,00
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 153.476,52 153.476,52 0,00 153.476,52

0,00
RESULTADO INTEGRAL 9=7+8 0,00 0,00 0,00 -22.561,69 0,00 0,00 0,00 176.038,21 153.476,52 0,00 153.476,52

0,00
OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES DO PERÍODO 0,00
Subsídios, doações e legados 7.460,00 7.460,00 7.460,00
Outras operações 0,00 -1.011,62 -1.011,62 -1.011,62

10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6.448,38 0,00 6.448,38 0,00 6.448,38
POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2016 6+9+10 2.696.542,47 0,00 0,00 182.449,82 0,00 0,00 453.664,54 153.476,52 3.486.133,35 0,00 3.486.133,35

      O Contabilista Certificado        O Conselho Executivo

Interesses 
minoritários

Total dos Fundos Patrimoniais

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

 
 
 
 
 
 
 

Exposição “Correspondências”, fevereiro 2016

Anexo ao Balanço e à Demonstração dos Resultados em 31-12-20165. 



 

 

 

1 FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES 

 

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 
 

1.1 Designação da entidade 
 
A entidade designa-se de Fundação Portuguesa das Comunicações (adiante FPC). 
 

1.2 Sede 
 
A FPC tem sede na Rua Dom Luís Primeiro, número vinte e dois, em Lisboa. 
 

1.3 Natureza da atividade 
 
Aquando da sua constituição, a FPC foi considerada uma instituição de direito privado, de utilidade 

pública. A partir de 13 de agosto de 2015, a FPC passou a ser considerada uma Fundação privada, 

sem fins lucrativos. O seu objeto social da FPC consiste em promover o estudo, conservação e 

divulgação do património histórico, científico e tecnológico no domínio das comunicações, cabendo-

lhe ainda realizar atividades de investigação e cooperação, disponibilizando o seu património à 

investigação e divulgando a evolução histórica a as novas tecnologias e serviços do sector, bem 

como o seu contributo para o desenvolvimento económico-social do país e da comunidade, no 

passado, no presente e no futuro. 

 
1.4 Designação da empresa-mãe 

 
A FPC foi instituída em 6 de outubro de 1997, pelos membros fundadores ICP – Autoridade Nacional 

de Comunicações (ANACOM), agora denominado ANACOM – Autoridade Nacional das 

Comunicações, os CTT – Correios de Portugal e a Portugal Telecom, agora denominado MEO, 

Serviços de Comunicação e Multimédia, S.A.. 

 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 
 

2.1 Referencial contabilístico adotado 
 

As demonstrações financeiras anexas aplicáveis ao exercício findo em 2016, foram preparadas no 

quadro das disposições em vigor em Portugal, em conformidade com o Decreto-Lei nº 36-A/2011, de 

9 de março que aprovou o regime da normalização contabilística para as entidades do sector não 

 

 

lucrativo (ESNL) que faz parte integrante do Sistema de Normalização Contabilística, aprovado pelo 

Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de julho, com a redação dada pelo Decreto-Lei nº 98/2015 de 2 de 

junho, e com a Portaria nº 220/2015 de 24 de julho, em execução do previsto no n.º 2 do artigo 3º 

do Decreto-Lei nº 36-A/2011, de 9 de março. 

 

2.2. Indicação e justificação das disposições da normalização contabilística para as entidades do 

sector não Lucrativo (ESNL) que, em casos excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos 

efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de estas darem uma imagem 

verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos resultados da entidade. 

 
Neste exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do ESNL. 
 
2.3 - Indicação e comentário das contas do Balanço e da demonstração dos resultados cujos 

conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior bem como das quantias 

relativas ao período anterior que tenham sido ajustadas. 

 
Os valores apresentados nas demonstrações financeiras de 2016 são comparáveis em todos os 

aspetos relevantes com os valores do exercício anterior, nomeadamente através da manutenção das 

políticas contabilísticas adotadas. As quantias relativas ao período anterior não foram ajustadas. 

 
3. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 
 

 
3.1 Principais políticas contabilísticas 

 
a) Bases gerais de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras 

 
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, 

tendo como base os registos contabilísticos e as disposições das Normas Contabilísticas de Relato 

Financeiro. 

 
Ativos fixos intangíveis (NCRF 6) 

 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes 

amortizações e das perdas por imparidade acumuladas.  

As amortizações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem 

utilizadas, pelo método da linha reta, aplicando o regime de duodécimos, em conformidade com o 

período de vida útil estimado de 3 anos. 
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lucrativo (ESNL) que faz parte integrante do Sistema de Normalização Contabilística, aprovado pelo 

Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de julho, com a redação dada pelo Decreto-Lei nº 98/2015 de 2 de 

junho, e com a Portaria nº 220/2015 de 24 de julho, em execução do previsto no n.º 2 do artigo 3º 

do Decreto-Lei nº 36-A/2011, de 9 de março. 

 

2.2. Indicação e justificação das disposições da normalização contabilística para as entidades do 

sector não Lucrativo (ESNL) que, em casos excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos 

efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de estas darem uma imagem 

verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos resultados da entidade. 

 
Neste exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do ESNL. 
 
2.3 - Indicação e comentário das contas do Balanço e da demonstração dos resultados cujos 

conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior bem como das quantias 

relativas ao período anterior que tenham sido ajustadas. 

 
Os valores apresentados nas demonstrações financeiras de 2016 são comparáveis em todos os 

aspetos relevantes com os valores do exercício anterior, nomeadamente através da manutenção das 

políticas contabilísticas adotadas. As quantias relativas ao período anterior não foram ajustadas. 

 
3. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 
 

 
3.1 Principais políticas contabilísticas 

 
a) Bases gerais de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras 

 
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, 

tendo como base os registos contabilísticos e as disposições das Normas Contabilísticas de Relato 

Financeiro. 

 
Ativos fixos intangíveis (NCRF 6) 

 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes 

amortizações e das perdas por imparidade acumuladas.  

As amortizações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem 

utilizadas, pelo método da linha reta, aplicando o regime de duodécimos, em conformidade com o 

período de vida útil estimado de 3 anos. 
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Ativos fixos tangíveis (NCRF 7) 
 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição e dos custos incorridos para 

os tornar operacionais, deduzidos das correspondentes depreciações. 

 

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem 

utilizados, pelo método da linha reta, aplicando o regime de duodécimos, tendo como referência os 

períodos de vida útil para cada grupo de bens que se entendem traduzirem apropriadamente a vida 

útil dos ativos. 

 

As taxas de depreciação utilizadas, traduzem-se nos seguintes períodos de vida útil:  

 

   
Anos 

Edifícios 
  

10 a 50 
Equipamento básico 7 a 8 
Equipamento de transporte 4 
Equipamento administrativo 3 a 10 
Outros 

  
2 a 8 

 

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetíveis de gerar 

benefícios económicos futuros adicionais são registadas como gastos no período em que são 

incorridas. 

 
Imparidade de ativos (NCRF 12) 
 

A FPC avalia à data de cada relato, se existe alguma indicação de um ativo possa estar em 

imparidade, procedendo à estimativa sobre a quantia recuperável do ativo. Para o efeito, procedem-

se a testes de imparidade, recorrendo a indicadores internos e externos como termo de 

comparação. 

 

Sempre que a quantia escriturada do ativo for superior à sua quantia recuperável, deve ser 

reconhecida uma perda por imparidade, registada de imediato na Demonstração dos resultados na 

rubrica de Perdas por imparidade. 

 

A reversão de perdas por imparidade, reconhecidas em exercícios anteriores, é registada quando há 

evidências de que estas perdas já não existem ou diminuíram, sendo reconhecida na Demonstração 

 

 

dos resultados, na rubrica de Reversões de perdas por imparidade, e efetuada até ao limite da 

quantia que estaria reconhecida, caso a perda não tivesse sido registada. 

 
Inventários (NCRF 18) 
 

Os inventários são compostos por mercadorias adquiridas para revenda na designada “Loja” e que se 

encontram na sua maioria à consignação. As mercadorias são valorizadas ao custo de aquisição, 

deduzido do valor dos descontos de quantidade concedidos pelos fornecedores. O custo dos 

inventários é atribuído pelo critério FIFO (first-in-first out) em que os itens de inventário que foram 

comprados primeiro, sejam vendidos em primeiro lugar. Integram o custo dos inventários, além do 

preço de compra, custos atribuíveis à compra (como custos de transporte e manuseamento) e 

impostos não recuperáveis, concretamente o IVA não dedutível resultante do regime de pró-rata.  

 

O gasto dos inventários é reconhecido no período da venda a par do reconhecimento do rédito nos 

termos da NCRF-18. 

Sempre que se verificar a obsolescência total ou parcial, a FPC procede à avaliação da sua 

imparidade e efetua o ajuste para o valor realizável líquido, o que constitui um gasto no período em 

que a perda se considere ocorrida.  

 

Rédito (NCRF 20) 

As vendas são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes, à sua 

concretização, pelo justo valor do montante recebido ou a receber. 

 

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando tiverem sido satisfeitas todas as 

seguintes condições:  

 

• os riscos e as vantagens significativas da propriedade dos bens, tenham sido 

transferidos para o comprador; 

• a entidade não mantém controlo efetivo dos bens vendidos, nem detém 

envolvimento continuado de gestão sobre os mesmos; 

• o montante do rédito possa ser valorizado de forma fiável; 

• que seja provável que os benefícios económicos futuros provenientes da transação, 

fluam para a entidade;  

• que a valorização dos custos incorridos, ou que serão incorridos, referentes à 

transação, seja efetuada de forma fiável. 
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dos resultados, na rubrica de Reversões de perdas por imparidade, e efetuada até ao limite da 

quantia que estaria reconhecida, caso a perda não tivesse sido registada. 

 
Inventários (NCRF 18) 
 

Os inventários são compostos por mercadorias adquiridas para revenda na designada “Loja” e que se 

encontram na sua maioria à consignação. As mercadorias são valorizadas ao custo de aquisição, 

deduzido do valor dos descontos de quantidade concedidos pelos fornecedores. O custo dos 

inventários é atribuído pelo critério FIFO (first-in-first out) em que os itens de inventário que foram 

comprados primeiro, sejam vendidos em primeiro lugar. Integram o custo dos inventários, além do 

preço de compra, custos atribuíveis à compra (como custos de transporte e manuseamento) e 

impostos não recuperáveis, concretamente o IVA não dedutível resultante do regime de pró-rata.  

 

O gasto dos inventários é reconhecido no período da venda a par do reconhecimento do rédito nos 

termos da NCRF-18. 

Sempre que se verificar a obsolescência total ou parcial, a FPC procede à avaliação da sua 

imparidade e efetua o ajuste para o valor realizável líquido, o que constitui um gasto no período em 

que a perda se considere ocorrida.  

 

Rédito (NCRF 20) 

As vendas são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes, à sua 

concretização, pelo justo valor do montante recebido ou a receber. 

 

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando tiverem sido satisfeitas todas as 

seguintes condições:  

 

• os riscos e as vantagens significativas da propriedade dos bens, tenham sido 

transferidos para o comprador; 

• a entidade não mantém controlo efetivo dos bens vendidos, nem detém 

envolvimento continuado de gestão sobre os mesmos; 

• o montante do rédito possa ser valorizado de forma fiável; 

• que seja provável que os benefícios económicos futuros provenientes da transação, 

fluam para a entidade;  

• que a valorização dos custos incorridos, ou que serão incorridos, referentes à 

transação, seja efetuada de forma fiável. 
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O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido com referência à fase de 

acabamento da transação à data de relato, desde que se verifique o cumprimento das seguintes 

condições: 

 

•  o montante do rédito possa ser valorizado de forma fiável; 

•  que seja provável que os benefícios económicos futuros provenientes da transação, 

fluam para a entidade; 

• que a valorização dos custos incorridos, ou que serão incorridos, referentes à 

transação, seja efetuada de forma fiável. 

• a fase do acabamento da transação à data de relato possa ser valorizada de forma 

fiável. 

 

Provisões (NCRF 21) 
 

As provisões são reconhecidas quando, se tenha uma obrigação presente (legal ou construtiva) 

resultante de um evento passado, seja provável que para a resolução dessa obrigação ocorra uma 

saída de recursos e o montante da obrigação possa ser fiavelmente estimado. As provisões são 

revistas à data de cada balanço e ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa a essa data. 

 
Apoios do Governo (NCRF 22) 
 

Os subsídios governamentais são reconhecidos quando existe segurança de que sejam recebidos e 

cumpridas as condições exigidas para a sua concessão. 

 

A FPC recebe alguns apoios do governo, nomeadamente do Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, relativamente a programas de estágio e inserção profissional. Estes apoios destinam-se 

a financiar deficits de exploração, sendo o rendimento reconhecido a par do período do gasto que se 

encontra previamente calendarizado.  

 
Imposto sobre o rendimento (NCRF 25) 
 
A FPC foi reconhecida como pessoa de utilidade pública em 7 de outubro de 1999. Na sequência do 

processo de requerimento de isenção de IRC, à Fundação Portuguesa das Comunicações foi 

reconhecida a isenção de IRC, por Despacho de 8 de outubro de 2001 de Sua Excelência o Ministro 

das Finanças, com retroatividade a 7 de outubro de 1999. 

 

 

 

Sem prejuízo do enquadramento fiscal citado, o registo de imposto corrente a pagar deriva do facto 

da FPC exercer a título acessório, atividades de natureza comercial passíveis de tributação. Neste 

âmbito, o lucro tributável é determinado pelos rendimentos e gastos considerados de natureza 

comercial. Estes gastos são determinados com recurso a uma ponderação entre rendimentos 

tributáveis e isentos em sede deste imposto.  

 

O gasto relativo a imposto sobre o rendimento do período respeita a imposto corrente (resultante 

de lucro tributável) e a imposto diferido (resultante da aplicação da taxa de tributação a diferenças 

temporárias tributáveis). Caso sejam reconhecidos, os ativos por impostos diferidos, serão ajustados 

no termo de cada período tendo em conta a sua probabilidade de utilização. 

 
Instrumentos financeiros (NCRF 27) 
 

Créditos a receber 

 

As dívidas de clientes ou de outros terceiros são valorizadas pelo método do custo e são registadas 

pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial. 

 

Fornecedores e outras dívidas a terceiros 

 

As dívidas de fornecedores ou a outros terceiros são valorizadas pelo método do custo e são 

registadas pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado 

imaterial. 

 

 

Periodização 

 

As transações são reconhecidas contabilisticamente quando são geradas, independentemente do 

momento em que são pagas ou recebidas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos ou gastos são registados nas rubricas Outras contas a receber e a 

pagar e Diferimentos. 
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Caixa e depósitos bancários 

 

Os valores incluídos na rubrica caixa e equivalentes correspondem aos valores em caixa e em 

depósitos bancários, ambos realizáveis sem perda de valor. 

 
Benefícios dos empregados (NCRF 28) 
 
Os benefícios atribuídos aos funcionários constituem obrigações de curto prazo e incluem: 

  

- ordenados e salários; 

- bolsas de estágio e programas de inserção; 

- contribuições para a segurança social; 

- ausências permitidas a curto prazo; 

- compensações por cessação de emprego. 

 

Estes benefícios são contabilizados no mesmo período temporal em que o empregado prestou o 

serviço. 

 
b) Outras políticas contabilísticas  

 
Estimativas 

    
A entidade assumiu pressupostos e estimativas que afetam ativos e passivos, bem como 

rendimentos e gastos. As estimativas têm como base o melhor conhecimento existente à data da 

aprovação das demonstrações financeiras, relativamente a eventos e transações em curso. 

 

As estimativas mais preponderantes na elaboração das demonstrações financeiras incluem: 

 
 - análise de imparidade, concretamente de contas a receber e inventários; 

 

 - estimativas de gastos, provenientes de contas de fornecedores e gastos de pessoal; 

 
 - rendimentos de apoios do governo; 
 
As estimativas contabilísticas são determinadas com base em informação à disposição do órgão de 

gestão. 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor, foram 

utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como 

 

 

as quantias relatadas de rendimentos e gastos do período. Os juízos de valor fundamentam-se 

essencialmente no conhecimento sobre a orgânica e objeto social da FPC. 

 
As situações que possam vir a ocorrer em períodos subsequentes, que não sejam previsíveis à data, 

e que tenham influência nessas estimativas, serão corrigidas na demonstração de resultados de 

forma prospetiva. 

 

c) Principais pressupostos relativos ao futuro:  

Os pressupostos relativos ao futuro baseiam-se nos objetivos definidos pela gestão em função das 

linhas orientadoras dos instituidores relativamente ao papel social que se espera que a FPC 

represente. 

 

d) Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de 

provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante 

o ano financeiro seguinte): 

 

As estimativas foram determinadas com base no conhecimento e na experiencia de eventos 

passados e/ou correntes, considerando determinados pressupostos relativos a eventos futuros. 

Admite-se portanto que, as situações que venham a ocorrer em períodos subsequentes e que não 

tenham sido considerados nas estimativas, não eram previsíveis à data de preparação das 

demonstrações financeiras. 

 

3.2 Alterações nas políticas contabilísticas: indicação da natureza e efeitos da alteração na 
política contabilística e, no caso de aplicação voluntária, das razões pelas quais a 
aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e mais 
relevante 

 
Durante o exercício corrente verificou-se a aplicação do regime da normalização contabilística para 

as entidades do sector não lucrativo (ESNL) e não se verificaram alterações às políticas contabilísticas 

adotadas no ano anterior. 

 
3.3 Alterações nas estimativas contabilísticas: indicação do efeito no período corrente e 

em períodos futuros 
 
Não houve qualquer alteração nas estimativas contabilísticas com efeitos nem no período corrente 

nem em futuros períodos. 
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3.4 Correção de erros de períodos anteriores: indicação da natureza do erro material e dos 
seus impactos nas demonstrações financeiras do período 

 
Não foram detetados no exercício corrente quaisquer erros ou omissões de períodos anteriores 

materialmente relevantes. 

 

4. Fluxos de caixa 
 

4.1 Saldos significativos de caixa e seus equivalentes que não estão disponíveis para uso 
 
A demonstração de fluxos de caixa inclui meios monetários sob a forma de numerário e depósitos 

bancários. Os depósitos bancários subdividem-se em depósitos à ordem e depósitos a prazo com 

prazo de mobilização igual ou inferior a 12 meses. Nesta perspetiva, objetivamente não existem 

saldos de caixa e equivalentes indisponíveis para uso, nem se verifica a perda de valor. 

 

4.2 Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários 

 

Os saldos de caixa e bancos desagregam-se conforme o quadro abaixo: 

 

2016 2015

Caixa 455,55 687,20

Depositos à ordem 380.667,46 634.130,60

Depósitos a prazo 1.300.000,00 850.000,00

1.681.123,01 1.484.817,80  
 
Os depósitos a prazo dividem-se em aplicações parciais sendo que o último prazo de vencimento 

ocorre em dezembro de 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Ativos fixos intangíveis 
 

Os movimentos ocorridos na rubrica ativos fixos intangíveis, bem como nas respetivas amortizações 

são detalhados nos quadros seguintes: 

 Programas 
de computador Site TOTAL 

2016 

Quantia inicial: com vida útil finita 1.567,68 42.416,63 43.984,31 

Quantia inicial: com vida útil indefinida 0,00 0,00 0,00 

     Da qual quantia despendida "Em curso" 
 

 
 Amortizações acumuladas iniciais  -1.567,68 -42.416,63 -43.984,31 

Perdas por imparidade acumuladas iniciais  
   Quantia escriturada líquida inicial 0,00 0,00 0,00 

Adições 
        Com vida útil finita 0,00 11.604,72 11.604,72 

     Com vida útil indefinida (em curso) 
        Transferências 0,00 0,00 0,00 

Total das adições 0,00 11.604,72 11.604,72 

Diminuições 
        Amortizações 0,00 -967,06 -967,06 

Total das diminuições 0,00 -967,06 -967,06 

Quantia escriturada líquida final 0,00 10.637,66 10.637,66 

 

 
 

  

 Programas 
de computadores Site TOTAL 

2015 

Quantia inicial: com vida útil finita 1.567,68 42.416,63 43.984,31 

Quantia inicial: com vida útil indefinida 0,00 0,00 0,00 

     Da qual quantia despendida "Em curso" 
 

 
 Amortizações acumuladas iniciais  -1.088,56 -

37.703,63 -38.792,19 

Perdas por imparidade acumuladas iniciais  
   Quantia escriturada líquida inicial 479,12 4.713,00 5.192,12 

Adições 
        Com vida útil finita 0,00 0,00 0,00 

     Com vida útil indefinida (em curso) 
        Transferências 0,00 0,00 0,00 

Total das adições 0,00 0,00 0,00 

Diminuições 
        Amortizações -479,12 -4.713,00 -5.192,12 

Total das diminuições -479,12 -4.713,00 -5.192,12 

Quantia escriturada líquida final 0,00 0,00 0,00 
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6. Ativos fixos  
 

6.1 Ativos fixos tangíveis 
 
Durante os exercícios de 2016 e 2015, os movimentos ocorridos na rubrica ativos fixos tangíveis, 

bem como nas respetivas depreciações, são detalhados nos quadros abaixo: 

 

2016 Terreno Edifícios Equipamento 
Total 

 
    Básico Transporte Administrativo Outros 

Quantia escriturada bruta inicial 146.071,12 1.325.788,07 432.227,48 23.148,25 1.118.091,36 53.222,10 3.098.548,38 

Depreciações acumuladas iniciais 0,00 -934.051,35 -188.683,98 -23.148,25 -997.732,69 -49.809,11 -2.193.425,38 

Quantia escriturada líquida inicial 146.071,12 391.736,72 243.543,50 0,00 120.358,67 3.412,99 905.123,00 
Adições 

          Aquisições 0,00 0,00 0,00 0,00 67.704,98 0,00 67.704,98 

   Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total das adições 0,00 0,00 0,00 0,00 67.704,98 0,00 67.704,98 
Diminuições 

          Depreciações 0,00 -25.314,58 -33.190,12 0,00 -35.846,99 0,00 -94.351,69 

   Perdas por imparidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

   Alienações  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

   Abates 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

   Anulação depreciação acumulada 0,00 0,00 0,00 0,00 -0,18 0,00 -0,18 

   Outras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total das diminuições 0,00 -25.314,58 -33.190,12 0,00 -35.847,17 0,00 -94.351,87 
Quantia escriturada líquida final 146.071,12 366.422,14 210.353,38 0,00 152.216,48 3.412,99 878.476,11 

 

2015 Terreno Edifícios Equipamento 
Total 

 

    Básico Transporte Administrativo Outros 

Quantia escriturada bruta inicial 146.071,12 1.323.967,22 183.919,31 23.148,25 1.103.013,98 49.809,10 2.829.928,98 

Depreciações acumuladas iniciais 0,00 -908.512,97 -176.462,03 -23.148,25 -962.735,35 -48.447,22 -2.119.305,82 

Quantia escriturada líquida inicial 146.071,12 415.454,25 7.457,28 0,00 140.278,63 1.361,88 710.623,16 

Adições 
          Aquisições 0,00 1.820,85 248.308,17 0,00 15.808,14 3.413,00 269.350,16 

   Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total das adições 0,00 1.820,85 248.308,17 0,00 15.808,14 3.413,00 269.350,16 
Diminuições 

          Depreciações 0,00 -25.538,38 -12.221,95 0,00 -35.728,10 -1.361,89 -74.850,32 

   Perdas por imparidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

   Alienações  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

   Abates 0,00 0,00 0,00 0,00 -730,76 0,00 -730,76 

   Anulação depreciação acumulada 0,00 0,00 0,00 0,00 730,76 0,00 730,76 

   Outras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total das diminuições 0,00 -25.538,38 -12.221,95 0,00 -35.728,10 -1.361,89 -74.850,32 

Quantia escriturada líquida final 146.071,12 391.736,72 243.543,50 0,00 120.358,67 3.412,99 905.123,00 
 

 

 

 

6.2 Património histórico, artístico e cultural 
 

Durante os exercícios 2016 e 2015, os movimentos ocorridos na rubrica Património histórico, 

artístico e cultural, bem como nas respetivas depreciações, são detalhados nos quadros abaixo: 

 

2016 

Bens do Património 
Histórico, Artístico e 

cultural 
TOTAL 

 

    

Quantia escriturada bruta inicial:   
Acervo Museológico 602.879,12 602.879,12 

Coleções Filatélicas 141.950,41 141.950,41 

Património museológico 230.855,75 230.855,75 

Biblioteca 27.802,39 27.802,39 

Outros 960,80 960,80 

Depreciações acumuladas iniciais -34.375,35 -34.375,35 

Quantia escriturada líquida inicial 970.073,12 970.073,12 

Adições 
     Aquisições   

   Acervo Museológico 7.460,00 7.460,00 

   Coleções Filatélicas 0,00 0,00 

   Outros 0,00 0,00 

Total das adições 7.460,00 7.460,00 
Diminuições 0,00 0,00 

   Depreciações 0,00 0,00 

   Perdas por imparidade 0,00 0,00 

   Alienações  0,00 0,00 

   Abates 0,00 0,00 

   Anulação depreciação acumulada 0,00 0,00 

   Outras 0,00 0,00 

Total das diminuições 0,00 0,00 

Quantia escriturada líquida final 977.533,12 977.533,12 
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Adições 
     Aquisições   

   Acervo Museológico 7.460,00 7.460,00 

   Coleções Filatélicas 0,00 0,00 

   Outros 0,00 0,00 

Total das adições 7.460,00 7.460,00 
Diminuições 0,00 0,00 

   Depreciações 0,00 0,00 

   Perdas por imparidade 0,00 0,00 

   Alienações  0,00 0,00 

   Abates 0,00 0,00 
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Total das diminuições 0,00 0,00 
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2015 

Bens do Património 
Histórico, Artístico e 

cultural 
TOTAL 

 

    

Quantia escriturada bruta inicial:   
Acervo Museológico 600.878,12 600.878,12 

Coleções Filatélicas 139.670,41 139.670,41 

Património museológico 230.855,75 230.855,75 

Biblioteca 27.802,39 27.802,39 

Outros 960,80 960,80 

Depreciações acumuladas iniciais -34.375,35 -34.375,35 

Quantia escriturada líquida inicial 965.792,12 965.792,12 

Adições 
     Aquisições   

   Acervo Museológico 2.001,00 2.001,00 

   Coleções Filatélicas 2.280,00 2.280,00 

   Outros 0,00 0,00 

Total das adições 4.281,00 2.001,00 
Diminuições 0,00 0,00 

   Depreciações 0,00 0,00 

   Perdas por imparidade 0,00 0,00 

   Alienações  0,00 0,00 

   Abates 0,00 0,00 

   Anulação depreciação acumulada 0,00 0,00 

   Outras 0,00 0,00 

Total das diminuições 0,00 0,00 

Quantia escriturada líquida final 970.073,12 970.073,12 

 
   

7. Imparidade de ativos  
 
 
No exercício de 2016, não foram reconhecidos valores referentes a imparidade de dívidas a receber 

(clientes) nos termos do descrito na nota 3.1.a), mantendo-se os saldos do ano anterior: 

 

Saldo Saldo

2015 2016

Filbox 6,41 0,00 0,00 6,41

Point Center 750,00 0,00 0,00 750,00

756,41 0,00 0,00 756,41

Entidade Reforço Reversões

 
 

 

 

 

8. Inventários 
 

A mensuração e fórmula de custeio dos inventários encontram-se explicadas na nota 3.1.a) deste 
anexo. 

 
Os inventários a 31 de dezembro de 2016 e 2015, detalham-se como se segue: 
 

2016 2015

Quantia Perdas Quantia Quantia Perdas Quantia

Bruta imparidade Líquida Bruta imparidade Líquida

Mercadorias 15.277,47 -14.991,43 286,04 15.495,50 -14.991,43 504,07

15.277,47 -14.991,43 286,04 15.495,50 -14.991,43 504,07

 
 
 
Segue-se a evolução das perdas por imparidade de inventários acumuladas em 31 de dezembro de 

2016 e 2015: 

Saldo inicial Reforço Reversões Saldo final Reforço Reversões Saldo final

2015 2015 Líquida 2016

Imparidade em inventários 14.991,43 0,00 0,00 14.991,43 0,00 0,00 14.991,43

14.991,43 0,00 0,00 14.991,43 0,00 0,00 14.991,43

 
 
Em 2016, não se registaram reversões de perdas por imparidade. 

 

Os artigos relativamente aos quais se verifica uma perda por imparidade são os seguintes: 

 

Livros "Comunicações na Idade Média" 1.030,68

Livros "Comunicações na Antiguidade" 2.157,64

Serigrafias 11.803,11

14.991,43

 
No exercício de 2016, a quantia de inventários reconhecida como um gasto durante os períodos 

findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015, detalha-se conforme se segue: 
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8. Inventários 
 

A mensuração e fórmula de custeio dos inventários encontram-se explicadas na nota 3.1.a) deste 
anexo. 

 
Os inventários a 31 de dezembro de 2016 e 2015, detalham-se como se segue: 
 

2016 2015

Quantia Perdas Quantia Quantia Perdas Quantia

Bruta imparidade Líquida Bruta imparidade Líquida

Mercadorias 15.277,47 -14.991,43 286,04 15.495,50 -14.991,43 504,07

15.277,47 -14.991,43 286,04 15.495,50 -14.991,43 504,07

 
 
 
Segue-se a evolução das perdas por imparidade de inventários acumuladas em 31 de dezembro de 

2016 e 2015: 

Saldo inicial Reforço Reversões Saldo final Reforço Reversões Saldo final

2015 2015 Líquida 2016

Imparidade em inventários 14.991,43 0,00 0,00 14.991,43 0,00 0,00 14.991,43

14.991,43 0,00 0,00 14.991,43 0,00 0,00 14.991,43

 
 
Em 2016, não se registaram reversões de perdas por imparidade. 

 

Os artigos relativamente aos quais se verifica uma perda por imparidade são os seguintes: 

 

Livros "Comunicações na Idade Média" 1.030,68

Livros "Comunicações na Antiguidade" 2.157,64

Serigrafias 11.803,11

14.991,43

 
No exercício de 2016, a quantia de inventários reconhecida como um gasto durante os períodos 

findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015, detalha-se conforme se segue: 
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2016 2015

Existências iniciais 15.495,50 15.657,31

Compras 3.109,71 10.454,22

Regularizações 120,00 -124,82

Existênciais f inais 15.277,47 15.495,50

Gastos no exercício 3.447,74 10.491,21  
 

 

9. Rédito 
 
O rédito foi reconhecido nos termos descritos na nota 3.1.a) e tem a seguinte proveniência: 

 

2016 2015

Vendas 5.171,80 26.031,20

Outros rendimentos e ganhos

    Contribuições dos Instituidores 612.000,00 502.539,34

    Entradas no museu 38.553,51 33.040,00

    Rendimentos derivados de atividades comerciais 137.587,72 82.042,06

    Juros de depósitos bancários 2.278,64 8.731,78

    Outros 4.651,07 13.476,93

800.242,74 665.861,31

 
 

Descritivamente, os conceitos de rédito incluem: 
 

• Vendas: comercialização de artigos de papelaria e merchandising na Loja da FPC; 

 

• Outros rendimentos e ganhos: esta rubrica apresenta essencialmente os valores das 

contribuições anuais dos instituidores nos termos do número dois do Artigo 19º dos 

Estatutos. Nesta rubrica incluem-se ainda juros credores nos termos do exposto na 

nota 4, receitas de bilheteira do museu, alugueres pontuais de salas de reunião e 

recuperação de custos adicionais associados a estes alugueres (rendimentos 

designados de “comerciais”). 

 
 
 
Em 2016, o saldo da rubrica “outros” é na sua maioria justificado pelos seguintes valores: 

-  O valor de 856,75€ registado na conta “correções relativas a anos anteriores”; 

 

 

- A conta “outros não especificados” inclui o valor de 1.011,62€ que se refere à anulação da doação 

de equipamento depreciável, na proporção da sua depreciação no exercício, e o valor de 2.779,11€ 

referente ao ajuste do cálculo do pro-rata, que resultou da alteração da taxa de 15% para 18%. 

 
 

10.Subsídios do Governo e Apoios do Governo 
 
Esta rubrica inclui os subsídios do IEFP conforme exposto na nota 3.1.a) deste anexo. 

 

O quadro seguinte indica os valores de projetos aprovados bem como da sua execução: 
 

  2016 2015 
Projetos em curso: financiamentos 
aprovados 63.994,31 123.474,28 
Montante recebido 53.955,22 77.045,21 
Montante por regularizar 10.039,09 46.429,07 

 
 
O montante reconhecido como rédito do exercício 2016 foi de 17.455,65€, este valor decorre dos 
projetos do IEFP. 
 
 

11.Imposto sobre o rendimento do período 
 
Os impostos sobre o rendimento, reconhecidos na Demonstração dos resultados, calculados de 

acordo com o critério explicado na nota 3.1.a) deste anexo, dos exercícios findos em 31 de 

dezembro de 2016 e 2015, são compostos apenas por imposto corrente, estimado em 2016, no valor 

de 9.281,19€ (em 2015 foi de 3.081,13€). 

 

 

12.Instrumentos financeiros 
 

As bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros são definidas na nota 3.1.a), e 

detalham-se como se segue: 
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- A conta “outros não especificados” inclui o valor de 1.011,62€ que se refere à anulação da doação 

de equipamento depreciável, na proporção da sua depreciação no exercício, e o valor de 2.779,11€ 

referente ao ajuste do cálculo do pro-rata, que resultou da alteração da taxa de 15% para 18%. 

 
 

10.Subsídios do Governo e Apoios do Governo 
 
Esta rubrica inclui os subsídios do IEFP conforme exposto na nota 3.1.a) deste anexo. 

 

O quadro seguinte indica os valores de projetos aprovados bem como da sua execução: 
 

  2016 2015 
Projetos em curso: financiamentos 
aprovados 63.994,31 123.474,28 
Montante recebido 53.955,22 77.045,21 
Montante por regularizar 10.039,09 46.429,07 

 
 
O montante reconhecido como rédito do exercício 2016 foi de 17.455,65€, este valor decorre dos 
projetos do IEFP. 
 
 

11.Imposto sobre o rendimento do período 
 
Os impostos sobre o rendimento, reconhecidos na Demonstração dos resultados, calculados de 

acordo com o critério explicado na nota 3.1.a) deste anexo, dos exercícios findos em 31 de 

dezembro de 2016 e 2015, são compostos apenas por imposto corrente, estimado em 2016, no valor 

de 9.281,19€ (em 2015 foi de 3.081,13€). 

 

 

12.Instrumentos financeiros 
 

As bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros são definidas na nota 3.1.a), e 

detalham-se como se segue: 
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12.1 Créditos a receber 
 
As contas a receber da FPC apresentam a seguinte decomposição: 
 
 

  
  2016   

 
  2015   

  
Quantia Perdas Quantia 

 
Quantia Perdas Quantia 

  
Bruta Imparidade Líquida 

 
Bruta Imparidade Líquida 

         
Clientes 

 
21.804,85 -756,41 21.048,44 

 
20.294,99 -756,41 19.538,58 

Outras contas a receber 
        

     Acréscimos para juros credores 446,60 
 

446,60 
 

682,22 
 

682,22 

     Estágios IEFP 
 

1.456,39 
 

1.456,39 
 

24.896,04 
 

24.896,04 

     Diversos 
 

696,54 
 

696,54 
 

958,16 
 

958,16 

Total outras ativos correntes 
 

2.599,53 
 

2.599,53 
 

26.536,42 
 

26.536,42 

         

  
24.404,38 -756,41 23.647,97 

 
46.831,41 -756,41 46.075,00 

          
Os juros credores foram estimados em conformidade com a maturidade calendarizada nos 

respetivos depósitos bancários. As especializações relativas aos estágios do IEFP foram registadas 

tendo em atenção o montante de financiamento deste organismo aos estágios e programas de 

inserção que a FPC acolhe, tendo em conta o calendário de cada projeto aprovado. 

 
 

12.2 Diferimentos 
 
A composição dos diferimentos é detalhada da seguinte forma: 
 

  
2016 

 
2015 

GASTOS A RECONHECER 
    

Seguros 
 

2.632,68 
 

3.216,26 

Gastos com exposições 
 

22.180,44 
 

3.087,58 

Remodelações e manutenções 
 

26.606,85 
 

33.231,78 

Assinaturas e licenças 
 

179,16 
 

134,36 

Manutenções 
 

8.306,80 
 

13.132,94 

Outros 
 

0,00 
 

139,70 

TOTAL 
 

59.905,93 
 

52.942,62 

     
RENDIMENTOS A RECONHECER 

 
5.427,50 

 
3.800,00 

     

  
54.478,43 

 
49.142,62 

 
 

 

 

Os gastos a reconhecer em exercícios futuros relativos a exposições, encontram-se diferidos em 

conformidade com o período em que as mesmas se encontrarão em exibição. À data de 

encerramento do exercício 2016, o saldo desta rubrica representa gastos a reconhecer até outubro 

de 2019. 

  
 

12.3 Fundos patrimoniais 
 

Os fundos patrimoniais são compostos pela dotação inicial dos instituidores, dos resultados 

transitados e de doações recebidas em dinheiro e em espécie. 

 

2016 2015

Fundo inicial

      Em dinheiro 2.536.960,88 2.536.960,88

      Em espécie 159.581,59 159.581,59

Resultados transitados 182.449,82 205.011,51

Doações 453.664,54 447.216,16

Resultado líquido do periodo 159.876,26 -22.561,69

3.492.533,09 3.326.208,45

 
 

Relativamente à dotação inicial, o valor realizado em dinheiro efetuou-se em porções iguais por 

parte dos três instituidores tendo os CTT dotado de um valor adicional de 997,60€. As dotações em 

espécie respeitam a edifícios cuja cedência teve origem em permutas de propriedade entre os 

instituidores. 

 

As doações de 2016 incluem donativos em espécie totalizam 7.575,26€ (provenientes de particulares 

(7.460,00€) e de empresas (115,26€)) e em dinheiro provenientes empresas no valor de 7.500,00€. 

 

O desenvolvimento das variações nos fundos patrimoniais é observável na Demonstração Individual 

das Alterações nos fundos patrimoniais. 

 

 

12.4 Fornecedores 
 
As dívidas a liquidar a fornecedores assumem a 31 de dezembro, as seguintes maturidades, em 

valores: 
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Os gastos a reconhecer em exercícios futuros relativos a exposições, encontram-se diferidos em 

conformidade com o período em que as mesmas se encontrarão em exibição. À data de 

encerramento do exercício 2016, o saldo desta rubrica representa gastos a reconhecer até outubro 

de 2019. 

  
 

12.3 Fundos patrimoniais 
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Relativamente à dotação inicial, o valor realizado em dinheiro efetuou-se em porções iguais por 

parte dos três instituidores tendo os CTT dotado de um valor adicional de 997,60€. As dotações em 

espécie respeitam a edifícios cuja cedência teve origem em permutas de propriedade entre os 

instituidores. 

 

As doações de 2016 incluem donativos em espécie totalizam 7.575,26€ (provenientes de particulares 

(7.460,00€) e de empresas (115,26€)) e em dinheiro provenientes empresas no valor de 7.500,00€. 

 

O desenvolvimento das variações nos fundos patrimoniais é observável na Demonstração Individual 

das Alterações nos fundos patrimoniais. 

 

 

12.4 Fornecedores 
 
As dívidas a liquidar a fornecedores assumem a 31 de dezembro, as seguintes maturidades, em 

valores: 
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2016 

 
2015 

  
>180 DIAS > 90 e < 180 DIAS < 90 DIAS 

 
>180 DIAS > 90 e < 180 DIAS < 90 DIAS 

Fornecedores 
 

9.833,02 0,00 100.288,38 
 

301,81 298,00 98.088,65 

  
9.833,02 0,00 100.288,38 

 
301,81 298,00 98.088,65 

 

 

As obrigações para com fornecedores derivam maioritariamente da contratação de serviços.  

 

Os fornecimentos e serviços externos adquiridos em 2016 tiveram a seguinte estrutura: 

 
2016 

 
2015 

    
Gastos com exposições 42.367,51 

 
42.000,30 

Conservação e reparação 66.693,24 
 

83.364,64 

Serviços especializados 101.704,37 
 

119.929,93 

Segurança 76.893,14 
 

85.440,17 

Energia, Água e combustíveis 66.097,11 
 

65.624,44 

Comunicações 34.947,76 
 

36.845,58 

Higiene e conforto 23.473,04 
 

27.105,58 

Deslocações e estadas 4.078,83 
 

4.039,66 

Seguros 7.388,97 
 

7.136,75 

Publicidade 569,21 
 

603,48 

Outros 14.669,20 
 

19.388,81 

    

 
438.882,38 

 
491.479,34 

 

 

12.5 Estado e outros entes públicos 
 
A FPC não possui dívidas ao Estado e outros entes públicos em situação de mora, sendo que o 

desenvolvimento dos valores a liquidar desenvolve-se da seguinte forma: 

  
2016 

 

 
2015 

Valores a pagar: 
  

 

  
Imposto sobre o Valor Acrescentado 

 
4.923,00 

 

 
12.150,53 

Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas 
 

9.281,19 
 

 
3.081,14 

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares 
 

1.306,13 
 

 
1.629,51 

Contribuições para a Segurança Social 
 

979,76 
 

 
2.298,08 

 
TOTAL 16.490,08 

 

 
19.159,26 

Valores a receber: 
  

 

  
Outros a receber 

 
-5,36 

 

 
-2,36 

  
16.484,72 

 

 
19.156,90 

 

 

 

12.6 Outros passivos correntes 
 

O valor das outras contas a pagar espera-se que seja liquidado até doze meses após a data do 

balanço, e é principalmente composto por especializações de gastos.  

 
2016 

 
2015 

    
Remunerações a liquidar 1.589,90 

 
1.444,96 

Estimativas para fornecimentos e serviços externos 11.373,50 
 

8.563,00 

Adiantamento de clientes e utentes 54,00 
 

0,00 

Diversos 616,59 
 

1.857,55 

 
13.633,99 

 
11.865,51 

 
 
12.7 Outros gastos 

 
Nesta rubrica o saldo assume um valor de 2.171,77€, explicado maioritariamente pelo 

reconhecimento de quotizações (1.548,00€). O restante valor distribui-se principalmente entre taxas 

e outros pequenos valores. 

 
 

13.Benefícios dos empregados 
 

13.1 Gastos com o pessoal 
 

Em conformidade com o descrito no ponto 3.1.10, foram reconhecidos os seguintes montantes em 

resultados na rubrica de Gastos com o pessoal, no decurso dos exercícios findos a 31 de dezembro 

de 2016 e 2015: 

 

 
2016 

 
2015 

    
Remunerações do pessoal 66.876,57 

 
65.371,38 

Bolsas de estágio e programas de inserção 28.645,41 
 

50.318,30 

Encargos sobre remunerações 13.503,52 
 

15.158,07 

Seguros de acidentes no trabalho 1.661,08 
 

2.002,05 

Outros gastos com o pessoal 4.433,26 
 

4.351,69 

    

 
115.119,84 

 
137.201,49 

 

Os outros gastos com o pessoal incluem gastos de ação social no valor de 3.864,00€.  
 

 

13.2 Número de membros dos órgãos  
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12.6 Outros passivos correntes 
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2016 

 
2015 
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65.371,38 

Bolsas de estágio e programas de inserção 28.645,41 
 

50.318,30 

Encargos sobre remunerações 13.503,52 
 

15.158,07 
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Os outros gastos com o pessoal incluem gastos de ação social no valor de 3.864,00€.  
 

 

13.2 Número de membros dos órgãos  
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Segue-se o detalhe referente ao número de membros dos órgãos diretivos e alterações ocorridas no 

período de relato financeiro: 

 

  
Número de membros dos órgãos diretivos 

  
2016 

 
2015 

Conselho Geral 
 

3 
 

3 

Conselho Executivo  
 

3 
 

3 

Revisor/Fiscal Único 
 

2 
 

2 

  
8 

 
8 

 
 
13.3 Informação sobre as remunerações dos órgãos diretivos 

 
Os órgãos diretivos não auferem remuneração com a exceção do Fiscal Único. Os honorários 

recebidos assumem um valor de 8.607,60€  

 

 

14. Data de autorização para emissão 
 
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro de 2016 foram aprovadas pelo 

órgão de gestão e autorizadas para emissão em 23 de fevereiro de 2017. 

 
15.Divulgações exigidas por diplomas legais  
 

Das informações legalmente exigidas noutros diplomas, designadamente nos artigos 66.º-A, e 397.º 

do Código das Sociedades Comerciais (CSC): 

 

• em obediência ao disposto no n.º 4 do artigo 397.º do CSC informa-se que, no 

decorrer de 2016, não foram efetuados quaisquer negócios entre a FPC e membros 

dos seus órgãos sociais; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Em obediência ao disposto no n.º 1, b) do artigo 66-A.º do CSC informa-se que, no 

decorrer de 2016, foram faturados os seguintes honorários: 

 
Revisor Oficial de 
Contas 

 
8.607,60 

Contabilista 
Certificado 

 
7.287,01 

  
15.894,61 

 
 

 
O Contabilista Certificado      O Conselho Executivo 
 
            Nº 5212 
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DESCRIÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO 

O Arquivo Histórico e Biblioteca (AHB), da Fundação Portuguesa das Comunicações (FPC) 

tem à sua guarda um extenso e valioso acervo documental que se encontra organizado 

funcionalmente por áreas específicas de acordo com a identidade patrimonial e a tipologia 

dos seus itens, como sejam o Arquivo Histórico, o Arquivo Iconográfico e a Biblioteca. Para a 

preservação e conservação do acervo documental, estão-lhe atribuídos espaços de 

armazenamento com as devidas condições ambientais e de segurança, nas reservas sitas no 

edifício sede que globalmente atingem cerca de 700 m2, aos quais se adicionam cerca de 

300 m2, na Reserva Documental sita na Central da Bobadela, em Sacavém. 

Nas instalações do edifício sede encontram-se organizadas e devidamente acondicionadas 

cerca de 42.000 Unidades de Instalação (UI’s) correspondentes a cerca de 500.000 

documentos do Arquivo Histórico; cerca de 150.000 itens iconográficos e, ainda, cerca de 

80.000 itens bibliográficos. 

Para o adequado tratamento documental daqueles espólios arquivísticos, bibliográficos e 

iconográficos que importa preservar e divulgar e, ainda, de modo a garantir o seu acesso 

permanente, prossegue o carregamento de dados no sistema informático existente iniciado 

em Maio de 2009. 

Este sistema, interoperável com outros, a Biblioteca Nacional e as BLX, tem vindo a ser 

desenvolvido e tem em vista favorecer a integração noutros portais de informação, como é 

o exemplo da Europeana. 

1. Arquivo Histórico 

O Arquivo Histórico integra um património documental orientado na sua recolha para a 

reconstituição da história das comunicações em Portugal, através da preservação de 

testemunhos da evolução dos serviços de correios e telecomunicações no nosso país, 

patente na documentação técnica e administrativa que remonta ao início do século XVII e 

integra acervos documentais das empresas do sector de correios e de telecomunicações. 

O Arquivo da Bobadela, que em termos arquivísticos ainda se encontra física e 

estruturalmente individualizado enquanto Fundo deste Arquivo Histórico, tem vindo a ser 

tratado em termos documentais e por forma a ser integrado no conjunto histórico e 

arquivístico da FPC. Constituído, sobretudo, por documentos do sector empresarial das 

telecomunicações nacionais do século XX e do início deste século, com proveniência do 
Festival Silêncio Palavras à Janela, junho 2016

Relatórios sobre o patrimonio museológico e documental 
Ano de 20166. 
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Para o adequado tratamento documental daqueles espólios arquivísticos, bibliográficos e 

iconográficos que importa preservar e divulgar e, ainda, de modo a garantir o seu acesso 

permanente, prossegue o carregamento de dados no sistema informático existente iniciado 

em Maio de 2009. 

Este sistema, interoperável com outros, a Biblioteca Nacional e as BLX, tem vindo a ser 

desenvolvido e tem em vista favorecer a integração noutros portais de informação, como é 

o exemplo da Europeana. 

1. Arquivo Histórico 

O Arquivo Histórico integra um património documental orientado na sua recolha para a 

reconstituição da história das comunicações em Portugal, através da preservação de 

testemunhos da evolução dos serviços de correios e telecomunicações no nosso país, 

patente na documentação técnica e administrativa que remonta ao início do século XVII e 

integra acervos documentais das empresas do sector de correios e de telecomunicações. 

O Arquivo da Bobadela, que em termos arquivísticos ainda se encontra física e 

estruturalmente individualizado enquanto Fundo deste Arquivo Histórico, tem vindo a ser 

tratado em termos documentais e por forma a ser integrado no conjunto histórico e 

arquivístico da FPC. Constituído, sobretudo, por documentos do sector empresarial das 

telecomunicações nacionais do século XX e do início deste século, com proveniência do 
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instituidor PT, este espólio de diversa tipologia documental integra: Fotografias, Negativos, 

Cassetes Áudio, Cassetes VHS e Beta, Microfilmes, Filmes de 35 mm, Mapas, Plantas, 

Desenhos Técnicos, Maquetes, Cartazes, Mupies, Documentação e Bibliografia. Distribui-se 

por 5 salas, ocupando cerca de 290 m2. Estão ser agrupadas de acordo com a respetiva 

tipologia documental e quantificadas por Unidades de Instalação (unidade arquivística que 

pode conter vários documentos), do seguinte modo: Documentação e bibliografia, 32.669; 

Audiovisuais, 5.840; Mapas, plantas e desenhos técnicos, 4.799. 

Deste conjunto documental, encontram-se já inventariados e descritos 14.097 registos, na 

base de dados X-Arq, disponíveis e acessíveis aos utilizadores através da internet, referentes 

ao Arquivo Histórico da extinta CPRM – Companhia Portuguesa Rádio Marconi. 

A organização e inventário do Arquivo Histórico compreende os seguintes fundos 

arquivísticos e documentais institucionais, bem como de Pessoas Singulares: 

 Correio-mor (1756-1764); Correio Geral (1798-1880); Direção Geral dos Telégrafos e 

Faróis do Reino (1857-1880); Direção Geral dos Correios e Telégrafos (1880-1911); 

Administração Geral dos Correios, Telégrafos e Telefones (1911-1970); Correios e 

Telecomunicações de Portugal, EP (1970-1992); The Anglo-Portuguese Telephone 

Company, Ltd (1887-1967); Telefones de Lisboa e Porto (TLP), EP (1968-1990); Caixa 

de Auxílio dos Empregados Telégrafo-Postais; Companhia Portuguesa Rádio Marconi 

(1925-2002); Fundo Bobadela; Fundação Portuguesa das Comunicações; Arquivo 
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Leiria Viegas; Espólio Luz Correia; Espólio Thomé de Carvalho; Espólio José Luciano 

Vieira Matos; Espólio João Cunha e Serra; Espólio Cristiano Pardal dos Santos; 

Espólio António do Carmo Teixeira. 
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plantas, desenhos técnicos, e cartografia. Datados de finais do século XIX até ao século XXI, 
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comunicação, a criação e o desenvolvimento de serviços nas áreas da exploração postal e 

das telecomunicações e as inovações tecnológicas. 

O acervo iconográfico está distribuído pelos seguintes fundos e coleções: 

 MUS – Museu; BDH – Biblioteca e Documentação Histórica; RCT – Revista de 

Correios e Telecomunicações; GCI – Gabinete de Comunicação Interna; SVPU – 

Serviço de Valores Postais do Ultramar; FIL – Filatelia; AAFCTT- Arquivo de 

Audiovisuais da Formação CTT; AFPC – Arquivo Fundação Portuguesa das 

Comunicações; ACCTT – Arquivo Comunicação CTT; GV – Gravuras; PL – Plantas; CZ – 

Cartazes; DE – Desenhos técnicos; FI – Filme; MP – Mapas: 

A todo este espólio anteriormente descrito, será cumulativamente associado - ao ritmo do 

respectivo tratamento arquivístico e introdução na base de dados Nyron Archives - todo o 

acervo iconográfico que faz parte do designado Arquivo da Bobadela, nomeadamente, 

4.799 mapas, plantas e desenhos técnicos e 5.840 itens de audiovisuais, dos quais foram 

convertidos para suporte digital 67 filmes. 

3. Biblioteca 

Os conteúdos temáticos de referência – correios e telecomunicações – ficaram a dever-se à 

recolha e consequente aumento do espólio em 1911, por Paulo Benjamim Cabral, Inspetor-

Geral dos Telégrafos. O carácter especializado desta Biblioteca, ligado à evolução 

administrativa e institucional que esteve na sua origem, teve várias fases e percursos que se 

podem situar, desde o final de oitocentos até ao presente e após a criação da Fundação 

Portuguesa das Comunicações. Durante este longo caminho acumularam-se fundos e 

documentos provenientes daquelas estruturas de serviços até às mais recentes e modernas 

estruturas empresariais na continuidade evolutiva do sector das comunicações do nosso 

país. 

O acervo bibliográfico atual é constituído por uma variedade temática muito dispersa, 

embora predominem as publicações de temas e assuntos ligados às comunicações em 

sentido lato, mas também à história das comunicações, à história geral e a outras matérias 

que ajudam a contextualizar os temas nucleares da investigação mais solicitada. Este fundo 

integra um conjunto de cerca de 80.000 exemplares (incluindo monografias, publicações 

periódicas, cartografia, analíticos, miscelâneas etc.). 

O acervo bibliográfico está organizado de acordo com os seguintes temas: 
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 AV - Artes e Audiovisuais; BD - Biblioteconomia e Documentação; BIO – Biografia; 

CART – Cartografia; CAT - Catálogos, Folhetos e Flyers; CE - Ciências Exactas 

/Aplicadas / Auxiliares; CM – Comunicação; CO – Correios; COF - Correio e Filatelia; 

CT - Correios e Telecomunicações; CTL - Correios e Telecomunicações (Legislação); D 

– Direito; DEM - Demografia. Estatística. Sociologia; E – Economia; F - Filosofia. 

Psicologia; HA - História de Arte; HC - História da Cultura; HCP - História da Cultura 

Portuguesa; HG - História Geral; HLP - História das Localidades Portuguesas; HP - 

História de Portugal; HPE - História de Portugal em Expansão; LE – Legislação; L – 

Literatura; MUS – Museologia; OR - Obras de Referência; PP – Periódicos; RES – 

Reservados; TC - Transportes e Comunicações; TE – Telecomunicações; TES – Teses; 

V - Vários 

INCORPORAÇÕES E DESINCORPORAÇÕES 

Seguindo o desenvolvimento das coleções de acordo com as políticas de execução dos 

últimos anos, relativamente a aquisições, incorporações e abates/eliminações, procedeu-se 

durante este período à incorporação de: 

 Oferta de monografias, catálogos, periódicos e teses de mestrado, num total de 56 

itens; 

 Doação de António Carmo Teixeira, de 11 fotografias, (itens a integrar o espólio já 

existente) 

 Transferência da Reserva da Boa Hora de 56 Álbuns de Instruções de Serviços de 

Correios. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Tratamento 

Durante o ano de 2016 foi dada continuidade ao projeto de tratamento dos acervos 

documental e bibliográfico. Embora de tipologias diferentes, as variadas fases que 

constituem o processo de tratamento são comuns a todas elas e englobam as seguintes 

ações: avaliação, inventariação, classificação, catalogação, indexação, digitalização, 

conservação preventiva e acondicionamento. 

Prosseguiu o tratamento da documentação iconográfica nomeadamente da coleção de 

fotografia dos Serviços de Valores Postais do Ultramar (SVPU) e também, o processo de 

conversão de filmes em VHS existente no arquivo iconográfico respeitante ao fundo CTT. 

 

 

O trabalho de produção de base de dados do arquivo histórico (Nyron Archives) e da 

biblioteca (Nyron Library), é uma tarefa sistematizada e alargada a todos os colaboradores 

do AHB que se traduziu na introdução de 1.165 registos novos; alteração e melhoria de 

informação dos registos existentes no total de 8.157; introdução de 1.134 exemplares; 

associação de 4.563 imagens; atualização de 10.344 autoridades. Foram convertidos para 

formato digital 303 filmes. 

Conservação e restauro 

A reorganização dos espaços e equipamentos é uma tarefa permanente no processo de 

tratamento documental, visando a melhoria da acessibilidade aos acervos e as condições de 

acondicionamento. Realizou-se a substituição de suportes antigos, acidificados e danificados 

por material acid free apropriado às diferentes espécies, particularmente na coleção de 

cartazes, gravuras e plantas do acervo iconográfico, bem como em itens bibliográficos, 

totalizando 1170 horas. 

Produção de conhecimento (artigos, seminários, congressos) 

Manteve-se sempre a maior disponibilidade no atendimento e acompanhamento das 

solicitações dos utilizadores externos e dos colaboradores da FPC, num total de 711 

utilizadores que requisitaram 1.767 itens em empréstimo de sala. 

O AHB executou trabalho de investigação, seleção, recolha de património, execução de 

textos, legendas e montagem para as seguintes 5 exposições, num total de 2024 itens: 

 Renovação do Núcleo de Correios da Exposição Permanente; 

 Exposição “Em Cartaz”; 

 Montra na entrada da Biblioteca: “Os dias talvez sejam iguais para um relógio, mas 

não são para um homem” Marcel Proust; 

 Mesa de Leitura – Biblioteca; 

 Montras exteriores do edifício da FPC. 

 

E também para a divulgação de informação nas redes sociais: 

 Inserções no Flickr, 6 temas com 136 imagens e 28.775 visualizações; 

 Posts no facebook, um total de 24; 

 “Se esta peça falasse” com 3 participações; 

 “Google Arts Institute” seleção de imagens a integrar a plataforma; 
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 Exposição “O Correio entre Fronteiras e Trincheiras”: itinerância no Centro de 

Estudos Geográficos e na Câmara Municipal de Portalegre; filmagens e entrevista 

para os programas da RTP “Documentário da Grande Guerra” e “Postal da Grande 

Guerra”. 

Cedência de documentação e iconografia e participação em exposições de outras 

entidades 

Em 2016 manteve-se a participação em exposições e publicações externas para as quais se 

fez todo um trabalho de pesquisa e seleção documental, iconográfica e bibliográfica, num 

total de 34 iniciativas com cedência de 859 itens, das quais se destacam: 

 Museu de Vilar Formoso – Exposição “Fronteira da Paz”; 

 Padrão dos Descobrimentos - Exposição “Fora do Padrão – Lembranças da Exposição 

de 1940”; 

 Visão História, artigo sobre a História dos CTT; 

 Obra sobre a história (verídica) da família do correio-mor na Lisboa dos séculos XVI a 

XIX, Isabel Abecassis; 

 Série de artigos sobre as Ambulâncias Postais que existiram em Portugal, Pedro 

Mêda; 

 Monografia “Exposição do Mundo Português: explicação de um lugar”, Fundação 

CCB; 

 Artigo publicado na Public Relations Review, “Roots of public relations in Portugal: 

changing an old paradigm”, João Moreira dos Santos; 

 Tese de mestrado “Filatelia e Ideologia: emissão de selos postais e difusão de valores 

no estado novo”, Amandine da Ponte Duarte; 

 Tese de mestrado “A arquitetura Columbófila Imagética e Personificação”, Casimira 

Gonçalves da Mata Matos. 

O ano de 2016 caracterizou-se pela continuidade dos objectivos propostos, como seja o 

tratamento documental e a sua inserção em bases de dados, o desenvolvimento de ações 

específicas dirigidas a determinadas coleções, como é o caso da coleção de fotografia e a 

coleção fílmica, cujos suportes estão em permanente deterioração, sendo também de 

realçar todas as ações de preservação e conservação inerentes. 

O presente ano foi objecto dos seguintes desafios: 

 

 

• Remodelação do núcleo de correios da Exposição Permanente e simultaneamente a 

execução da exposição “Em Cartaz”; 

• Acompanhamento e validação da passagem das bases de dados existentes (Winlib e 

GaHd) da Novabase para a plataforma Nyron, nas vertentes (Lybraries e Archives), 

alteração que possibilita a pesquisa multibase nos três patrimónios existentes, 

arquivo histórico e biblioteca, património postal e de telecomunicações e património 

artístico e filatélico. 

A atividade revelou como necessidade fundamental: 

• Recursos humanos, o que implicou um abrandamento no tratamento do acervo, 

verificando-se também a suspensão do projeto de conversão de filmes VHS para 

formato digital, iniciado em 2015. 

E como mais valias: 

• A agregação das bases de dados, viabilizando a pesquisa multibase, que permite a 

recuperação de informação nos diferentes patrimónios existentes. 

• Divulgação do acervo quer através da difusão em redes sociais, itinerância de 

exposições ou da disponibilização no nosso catálogo online, este ano enriquecida 

com a coleção de fotografia dos Serviços de Valores Postais do Ultramar. 
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PATRIMÓNIO FILATÉLICO E ARTÍSTICO 

 
O património filatélico e artístico constitui um importante acervo que integra peças, que vão 

desde o século XVI até à atualidade. 

Este património encontra-se agrupado em coleções que reúnem conjuntos de peças com 

características técnicas e funcionais que as associam, permitindo as adequadas medidas de 

conservação, tratamento, inventariação e estudo museológico. 

Coleção de Filatelia 

A coleção de Filatelia, com mais de 3,4 milhões de selos, integra peças a partir da primeira 

emissão filatélica, em 1853, e detém um conjunto de valores patrimoniais consideráveis, 

sob o ponto de vista técnico, artístico, social e cultural, que constitui fonte de informação e 

investigação em várias áreas do conhecimento. 

Na autoria dos selos postais e de outros produtos filatélicos estão representados muitos dos 

maiores vultos nacionais das artes plásticas do século XX, facto que confere a esta coleção 

uma significativa dimensão artística. 

É constituída predominantemente por selos postais e um conjunto de produtos filatélicos 

produzidos a partir deles ou que lhes estão associados, propriedade do Instituidor CTT 

Correios de Portugal. Os Selos Postais estão agrupados em três grandes coleções: a dos 

Selos Portugueses com cerca de 960.000 espécies; a dos Selos das ex-Colónias com cerca de 

19.000 unidades e a dos Selos da UPU, uma coleção de selos de todo o mundo, constituída 

com base na troca de selos promovida pela UPU entre os operadores postais, com cerca de 
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Produção e Fabrico de Inteiros Postais; Inteiros Postais das ex-Colónias; Inteiros Postais 

Estrangeiros; Carimbos de Serviço; Carimbos de 1º Dia; Carimbos Comemorativos; 

Impressões de Máquinas de Franquiar; Sobrescritos de 1º Dia; Sobrescritos Comemorativos; 

Sobrescritos das ex-Colónias; Sobrescritos Estrangeiros; Bilhetes-Postais Máximos; Bilhetes-

Postais Máximos de Macau; Bilhetes-Postais Máximos Estrangeiros; Medalhas; Moedas; 
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A coleção de selos portugueses e dos selos da UPU são coleções abertas, nas quais todos os 

anos são incorporados os selos e outras peças filatélicas emitidas. 

Encontra-se ainda à guarda da Fundação uma coleção de selos do ex-ultramar português, 

que reúne cerca de 1.700.000 selos postais, integrados no património do Instituidor ICP-

ANACOM pelo despacho conjunto nº 325/97 de 18 de setembro de 1997 do Ministro do 

Equipamento, do Planeamento e da Administração do Território e do Ministro-Adjunto 

representados respetivamente pela Secretária de Estado da Habitação e Comunicações e 

pelo Secretário de Estado da Administração Pública. 

De referir que a Fundação Portuguesa das Comunicações procedeu à aquisição de diversas 

peças, cerca de 210, nomeadamente em leilões com o objetivo de completar a colecção de 

selos portugueses. 

Coleção de Arte 

A coleção de arte é composta por um total de 788 obras. A maioria destas, cerca de 694, são 

propriedade dos CTT Correios de Portugal, adquiridas em várias fases de evolução da 

Empresa e que, por isso, evidenciam diversos critérios e correntes estéticas. 

Nesta coleção incluem-se cerca de 94 obras, doadas à Fundação Portuguesa das 

Comunicações por diversos artistas plásticos na sequência de exposições realizadas nos 

espaços da Fundação. 

Incorporações 

Durante o ano de 2016 foram incorporadas por doação as seguintes obras: 

• «Brando/Slow», obra da autoria de Sara Bichão, técnica mista executada em 

madeira, tecido, algodão, pregos, folha de estrelícia seca, à qual foi atribuído o valor 

de 1.000,00 Euros. 

• «Indício», obra de Rita Gaspar Vieira, técnica mista executada em madeira de pinho 

natural, papel de algodão manufaturado e concha de um caracol,  à qual foi 

atribuído  o valor de 3.500,00 Euros. 

• «#16 da Série Diário de Agosto», obra de Marta Soares, técnica mista sobre tela, à 

qual foi atribuído o valor de 2 960,00 Euros. 

Foram também incorporadas 57.267 peças relativas às emissões filatélicas e outros 

produtos filatélicos e edições CTT dos anos de 2014 e 2015. E, ainda: 
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• Uma placa comemorativa em bronze dos 50 anos da Lubrapex - Viana do Castelo, 

2016. 

• Um troféu do Centenário do Primeiro Voo Militar, Vila Nova da Rainha - 17 de Julho, 

1916 - Tenente Santos Leite – Deperdussin. 

• Uma placa de prata 1 Forum Rating1 - 1995. Atribuição do Rating 1 à Telepac, o mais 

elevado Rating de Crédito Dun & Bradstreet. 

• Um diploma «XLVI Premio Internazionale Asiago d'Arte Filatelica». Tema Ecologia - 

Emissão «2015 Ano Internacional da Luz e Ano Internacional dos Solos». 

• Uma salva em prata «XLVI Premio Internazionale Asiago d’Arte Filatelica», com as 

dimensões 26 x 26 cm. 

Principais Atividades 

Durante o ano de 2016, e para além da continuidade de ações integradas no âmbito da 

estratégia anteriormente definida, destaca-se o planeamento e implementação de novas 

medidas com vista à execução do trabalho de tratamento, inventariação e conservação 

preventiva do património, nomeadamente: 

• Execução do processo de migração das bases de dados Matriz para Nyron. 

• A estabilização deste processo ainda está em curso; 

• Ações de conservação preventiva e de reorganização das coleções; 

• Conceção e execução do projeto de requalificação do núcleo de filatelia da exposição 

permanente; 

• Acompanhamento e preparação do processo da avaliação externa feita ao 

património CTT promovida pelo Instituidor; 

1 - Tratamento de coleções 

A incorporação de selos das emissões filatélicas e de outro material de filatelia associado às 

respectivas emissões, exige um tratamento museológico constante. Para além desta tarefa, 

no ano de 2016 foi concluída a introdução de registos em base de dados dos selos até à 

atualidade. 

2 - Participação em eventos e exposições 

Em 2016 manteve-se a participação, cooperação e colaboração em exposições realizadas 

por outras entidades tendo em vista aumentar e reforçar a notoriedade e a divulgação da 

Fundação Portuguesa das Comunicações e do património à sua guarda junto dos diversos 

 

 

públicos numa estratégia de proximidade, num total de 22 iniciativas com a cedência de 146 

peças e imagens, das quais se destacam: 

• Exposição «Um mundo uma rede Postal» 

 Biblioteca Municipal de Mêda 

 Biblioteca Municipal de Penalva do Castelo  

• Exposição «Lubrapex» – Centro Cultural de Viana do Castelo 

• Exposição «50 Anos do Código Civil – Ministério da Justiça, Lisboa 

• Exposição retrospectiva da obra de Luis Filipe de Abreu – Câmara Municipal de 

Setúbal 

• Exposição «Voar Alto – Aviação Militar em Selos» - Museu Municipal da Azambuja 

• Exposição «Fora do Arquivo – Memórias da Exposição do Mundo Português», Padrão 

dos Descobrimentos, Lisboa 

• Exposição «O Correio entre Fronteiras e Trincheiras» 

• Centro de estudos Geográficos do Instituto de Geografia e Ordenamento do 

Território 

• Castelo de Portalegre - Câmara Municipal de Portalegre 

•  Momowo – Maria Keil 
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PATRIMÓNIO POSTAL E DE TELECOMUNICAÇÕES 

Relatório do Património Postal e de Telecomunicações – PPT  

1. Descrição, caraterização e organização do Património 

O acervo consignado e gerido pela Fundação Portuguesa das Comunicações, da propriedade 

dos Instituidores (ICP-ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações, CTT – Correios de 

Portugal, SA, e Portugal Telecom, SGPS, SA/MEO) é constituído por peças que asseguram o 

testemunho material da evolução dos equipamentos, das técnicas e sistemas utilizados no 

sector das Comunicações. 

Incorporado ao longo de várias décadas, o Património Museológico constitui um valioso 

acervo que integra peças, que vão desde o século XVI até à atualidade, encontrando-se 

agrupado em grandes coleções que reúnem conjuntos de peças, com características 

semelhantes, de forma a possibilitar uma melhor organização do acervo tendo em vista, 

fundamentalmente, as condições de tratamento, arquivo e investigação museológica. 

O Património Postal e de Telecomunicações (PPT) da Fundação Portuguesa das 

Comunicações tem por missão garantir a constituição, preservação e estudo do acervo 

museológico, constituído por: 

Património Postal - que integra um largo conjunto de peças e equipamentos relativos à 

evolução dos sistemas e técnicas utilizadas pelos Correios em Portugal, organizado pelas 

seguintes categorias:  

• Maquetas; Sinalização; Mobiliário; Malas e Sacos; Recetáculos Postais; Marcos 

postais, Transportes; Fardamentos; Suportes e Instrumentos de Escrita; Peso e 

Medida; Máquinas e Cunhos; Utensílios Postais; 

Património Telecomunicações - onde se reúnem os equipamentos e peças que asseguram o 

testemunho do desenvolvimento e da evolução das Telecomunicações em Portugal, 

encontrando-se organizado por diversas categorias, tais como; 

• Telegrafia Ótica/Visual; Telegrafia Elétrica; Telefonia; Radiocomunicações; 

Comutação; Transmissão; Energia/Alimentação/Proteção; Ensaio e Medida; 

Informática; Multimédia e Ferramentas; 

O Património encontra-se organizado em reservas museológicas de acordo com os seguintes 

critérios: 

 

 

• Reserva Museológica - acervo constituído, entre um e cinco exemplares, de todas as 

peças que compõem o património museológico, que sejam consideradas relevantes 

para assegurar a memória do sector; 

• Divulgação – constituído por acervo, cuja existência compreende vários exemplares, de 

uma mesma peça, permitindo a sua utilização, sempre que possível, por forma a 

possibilitar a salvaguarda da reserva museológica e a cedência de exemplares para 

divulgação. 

• Aproveitamento - constitui um “stock” de peças e acessórios que poderão ser 

eventualmente úteis no restauro e recuperação de algumas peças compreendidas no 

grupo das consideradas de reserva e divulgação. 

Tendo em conta o volume do acervo museológico este encontra-se distribuído da seguinte 

forma: 

  PATRIMÓNIO POSTAL 

LOCALIZAÇÃO Nº. PEÇAS DIMENSÕES OBSERVAÇÕES 

Reserva da Boa 

Hora 

15.761 670m2 Reserva Postal (Mobiliário, 

Fardamentos, etc) 

Reserva do Cartaxo 146 700m2 Viaturas e equipamentos de grande 

porte (cofres, máquinas, etc) 

PATRIMÓNIO TELECOMUNICAÇÕES 

LOCALIZAÇÃO Nº. PEÇAS DIMENSÕES OBSERVAÇÕES 

Reserva da Boa 

Hora 

32.366 1.200m2 Acervo total de Telecomunicações 

Reserva da 

Bobadela 

16.403 600m2 Equipamentos e Documentação 

oriundos da ex-Marconi 

 

Em todas as reservas museológicas as condições ambientais são asseguradas por sistemas 

de ar condicionado geral, recorrendo-se à utilização de desumidificadores para a 

manutenção e estabilização das condições de humidade relativa do ar. Todas possuem 

sistemas de alarme de intrusão e de incêndio, mantendo-as assim protegidas. 
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2. Incorporações/Desincorporações 

No âmbito da sua missão de promover o estudo, a conservação e a divulgação do 

património histórico, entende-se por política de incorporação/desincorporação: a relevância 

(ou seja, se pode servir para apoiar a missão da instituição e servir os seus objetivos); a 

utilidade (se tem capacidade e potencialidade para ser utilizada em atividades 

museológicas; por fim, é aferida a sua condição de preservação e os eventuais custos de 

conservação.  

Assim, em 2016, foram incorporadas, 24 peças doadas por particulares e 161 peças 

entregues à guarda por um dos instituidores, que após análise foram consideradas de 

interesse museológico e integradas nas nossas coleções e foi também entregue ao 

Instituidor PT um lote de 43 peças que irá entrar em processo de desincorporação, tendo 

em conta os critérios atrás descritos. Todas as situações se encontram devidamente 

registadas em Autos de Entrega e Protocolos de Colaboração.  

3. Atividades Desenvolvidas 

Tratamento 

Em 2016 procedeu-se à migração da aplicação Matriz para o novo sistema NYRON. Este 

sistema de informação permite uma visão global e transversal do património total da FPC, 

bem como o seu acesso ao público através da web. 

Esta migração obrigou a um trabalho de conferência de registos que se traduziu em 1338 

atualizações de registos já introduzidos, paralelamente manteve-se o trabalho de 

introdução de novos registos que ascendeu a cerca de 360. Foram ainda captadas e 

introduzidas cerca de 350 imagens. 

Neste momento ao nível do Património Postal e de Telecomunicações estão inseridos na 

base de dados Nyron 14.290 registos sendo que 1.792 estão acessíveis ao público. Foram 

igualmente efetuadas diversas investigações para recolha de informação pertinente à 

informatização das coleções.  

Foi ainda iniciado este ano um processo de indexação de listagens de localização referentes 

ao património postal, de forma a compilar toda a informação numa única listagem, antes da 

introdução na base de dados Nyron. 

Conservação e Restauro 

 

 

A correta conservação do património, é preocupação constante, visando um tratamento 

preventivo efetuado internamente, de forma a evitar a degradação do espólio confiado à 

Fundação, durante o ano de 2016, foram intervencionadas 92 peças.  

Especial referência merecem as periódicas intervenções de conservação/manutenção das 

viaturas, que integram a Coleção de Transportes, que permitem mantê-las em bom estado 

de funcionamento, com a eventual possibilidade de utilização, em qualquer momento, em 

ações de divulgação. Este ano verificou-se uma única intervenção de conservação 

preventiva e o restauro da bomba de água da Ambulância Postal BOGWARD. Estes trabalhos 

periódicos enquanto medida preventiva, são o garante de eventuais futuras intervenções 

porventura mais complexas, morosas e dispendiosas  

Ações de divulgação  

Em 2016 o PPT participou e colaborou em 18 ações de divulgação internas e externas, 

através da cedência de 181 peças museológicas, e a realização de pesquisas de informação, 

produção de textos e legendas. 

• Renovação do núcleo de Correios da Exposição Permanente; 

• Montra na entrada da Biblioteca: “Os dias talvez sejam iguais para um relógio, mas 

não são para um homem” Marcel Proust; 

• “Comemorações do 1º Voo Militar” em parceria com os CTT e a Força Aérea 

Portuguesa; 

• Exposição “O Estoril e a paisagem cultural nos anos 40”, Câmara Municipal de Cascais 

– Espaço memória dos Exilios; 

• Exposição “Cidade Gráfica” no Convento da Trindade em parceria com o MUDE; 

• Exposição “Techno Days” em parceria com a Altice Labs; 

• Exposição ETIC – apresentação de trabalhos finais do Curso de Comunicação; 

• Inauguração do Edifício da Rua D. Luis I, 30 – Habitat Vitae; 

• Peça de Teatro “O Apartamento” pela Companhia A TENDA; 

• Apresentação da História das Comunicações na EB1 JI da Xutaria; 

• Produtora SP Televisão; 

•  Produtora Garage Films; 

• Produtora UKBAR Films. 
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utilidade (se tem capacidade e potencialidade para ser utilizada em atividades 

museológicas; por fim, é aferida a sua condição de preservação e os eventuais custos de 

conservação.  

Assim, em 2016, foram incorporadas, 24 peças doadas por particulares e 161 peças 

entregues à guarda por um dos instituidores, que após análise foram consideradas de 

interesse museológico e integradas nas nossas coleções e foi também entregue ao 

Instituidor PT um lote de 43 peças que irá entrar em processo de desincorporação, tendo 

em conta os critérios atrás descritos. Todas as situações se encontram devidamente 

registadas em Autos de Entrega e Protocolos de Colaboração.  

3. Atividades Desenvolvidas 

Tratamento 

Em 2016 procedeu-se à migração da aplicação Matriz para o novo sistema NYRON. Este 

sistema de informação permite uma visão global e transversal do património total da FPC, 

bem como o seu acesso ao público através da web. 

Esta migração obrigou a um trabalho de conferência de registos que se traduziu em 1338 

atualizações de registos já introduzidos, paralelamente manteve-se o trabalho de 

introdução de novos registos que ascendeu a cerca de 360. Foram ainda captadas e 

introduzidas cerca de 350 imagens. 

Neste momento ao nível do Património Postal e de Telecomunicações estão inseridos na 

base de dados Nyron 14.290 registos sendo que 1.792 estão acessíveis ao público. Foram 

igualmente efetuadas diversas investigações para recolha de informação pertinente à 

informatização das coleções.  

Foi ainda iniciado este ano um processo de indexação de listagens de localização referentes 

ao património postal, de forma a compilar toda a informação numa única listagem, antes da 

introdução na base de dados Nyron. 

Conservação e Restauro 
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Exposição permanente “Vencer a distância - Cinco séculos de Comunicações em Portugal” - Correios

Relatório e Parecer do Fiscal Único sobre os Relatórios do 
Património Museológico e Documental7. 
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Painel “A Educação à luz do digital: o olhar da investigação”, novembro 2015
Relatório e Parecer do Fiscal Único8. 

Exposição “Casa do Futuro”
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Exposição “Ida e Volta”, outubro de 2015
Certificação Legal de Contas9.

Exposição “Pintura de Signos”, Ana Hatherly, junho 2016
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TRANSP
ARÊNCIA


